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itili Eíeiçâo Geral 
Unllo Coaiertadora 

Bm desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da Umio CON- 

SKRVADORA, temos á honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de 1.* de Dezembro. 

Stt) elles : - 
< 

1.*   Ü18TR1CT0 

Or. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* DI8TRI0TO 

■-■"WhP. ^oaqnlm Liopes Chaves, 
fazendeiro, residente em Taubatc. 

S.'D18TRICT0 

Or. Francisco de I?aula Ro- 
drlgnes /klves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.' DISTRICTO 

• • Dn..Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

■■ ■ 

•í«W '   . V! 5.* DISTRICTO 
*ii«;i;iV   W    .■ ■' i 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
stdente na capital. 

!»^« ,..*    j      .  ,   - 
( ■'i-nU . i« - 

6.* DISTRICTO 

■t!s*MtoP*i Ignaolo IVallace da Ga- 
ma Coohrane, engenheiro, residente 
tOí'à>Tti. 

msjigfftiê .. V DISTRICTO 

^  Or. Luiz Sllverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

-»» f » fit»J . .■ -      ■ 
' 8.'DISTRICTO 

Or. Antônio Augusto da Fon- 
seea, advogado, residente no Rio Claro. 

.    •«».» U 0/DISTR1CTO 

Or.    Uelfluu    Pinheiro   de 
Clbôa "íÇantra, fazendeiro,   residente 

^emGampiiMis. 

'Si na,escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos riovè " districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
éía^a ^uaíèáquer outros, dedicação, esforços 
VnsaerMeios dos cidadíos que nSo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o; paia atravessa. 
""M^S fefcridos candidatos sao muito co- 
hheçidos na província ; tem todos um pas- 
§adip, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

t 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos aífirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIíO CONSERVADORA. 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tao protundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberSo corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nao podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIíO CONSRR- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-Bo egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agricola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RoDRiaoas. 
MANOEL ANTôNIO DUARTE DS AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

Faculdade dé Olrelto 

Fizeram acto hontem : 

3' anno 

Approvados, pUnambnto : 

Fábio Jaeyntho do Mundonça Uohôa 
Fracioiseo Bernardei Teixeira Duarte. 
Alfredo Olympio de Olivmra Duarte. 

Approvado : 

Antônio Mauhãos de Andrade. 
—RoprovaciO um. 
Continua a 2a chamada do 3o anão hoje. 

■a 

Aviso eleitoral 
Tendo sido dividida em duas 

■ecções a parochla de Santa 
Iphigenia, os eleitores do 1' 
ao O" quarteirão, IneluSlvéi, de- 
vem votar na sscliristl t da 
egreja de Sant-í Tphigenin. « 
os eleitores do T" quarteirão 
em diante na escola publica 
do   Campo da Liuz. 

Os eleitores do IVorte da 
Nê votam na antiga casa da 
Itelavão,   rua   da   l»o« "Vista. 

A ch«mada dos eleitores 
será fo ta ás O horas da ma- 
nhã. 

Os eleitores devem munir se 
dos    seus   títulos,   sem o que 
não    serão   «dmittldos    a    vo 
tar. 

As cédulas devem ser es- 
crlptas em papel branco, sem 
marca, com o seguinte sobs- 
cripto : 

Para   deputado geral 

Além do nome do candidato 
é preciso declarar a profissão 
e   residência. 

(48 

)IÍtu   i: ..      ■■•.. 

D&iMAS DA VIDA 
» :   -   -- ■■•/- 

«iidt r-M 
l ■ í - •-W&\ 

'■   ■ 1        i ■' 4 ! 

■4-iW J • t   > 
'   **' 1 /.*■■• 

to- de  Rlctaebourg 

SEGUNDA   PARTE 

Mezas eleitoraes 
PAR00HIA  DB SANTA   IPHIGENIA 

As 9 horas da manha reunidos no censis- 
torio da respectiva matriz—o l* juiz de paz 
Pedro Alvarof Coutinho. o 3° Francisco Au- 
gusto de Azevedo, e os immediatos dr. Pedro 
Vicente de Azevedo a Benodicto Augusto 
Vieira Barboza, o presidente declarou que 
recebera olflcio do conselheiro Laurindo Abe- 
lardo de Brito pelo dr. Antônio Franoisco do 
Aguiar e Castro, oomraunic uido que n9o po- 
dia compari.-cer para a organisaçSo da meza, 
por achar-se auzente, e bem assim communi- 
cação do immediato Francisco Antônio Pe- 
reira Borges, que nao podia comparecer. 

Procedendo-se a votação por escrutínio se- 
creto, para a formação da moza da 2* secçao, 
foram eleitos os srs. : presidente o general 
José Vieira Couto de Magalhães e mezarios 
os srs. João Vergueiro Boaainy, Francisco 
Antônio Nogueira, dr. Elias Antônio Pa- 
checo Chaves e Manoel Vaz. 

0 juiz de paz, presidente offlciou aos mem- 
bros que devem compor a mezi da 2* secçao 
para a installaçao no dia 30 de Novembro ás 
9 horas da manha, e convidou os membros 
que compda a meza da 2* secçao para compa- 
recerem no mesmo dia e hora no cernsistorio 
da matriz de Sunta Iphigenia para a installa- 
çao da meza da 1* s.xçâo. 

PAROOHIA   DA   SÉ 
A 2* secçao do distrioto do sul da Se âcou 

assim organitada : 
Presidente—dr. Manoel Antônio Dutra Ro- 

drigues. 
Mesarios—Dr. Carlos Riis, João Augusto 

Garcia, Antônio Gabriel Franzjn e Thomaz 
Galhardo. _ 

Escola  IVonuul 

Prestaram fsamo oral honte D OI alumno» do 1° 
nono : 

Approvados plenamente 

D   Adri.-.n.i Angcata da Olaria 
Aatooio ViUela Jualor " 
Antônio Radrigaea de Cirvjlb ) 

Approv&dus siinplwsmBQto 

D. Franoista Romana Leite 
D   Ambrosioa de Toledo 
Fri>naieaa Crnse çâo 
Antônio Quairoí doe Smtoa Filbo. 

SerSo ehamadts hojo ás '' lioraa para exame oral 
us alomnaa do Io anno : 

D. Anni Eugenia Nogueira 
D. Maria Jobé No  neira 
D. Pjroina de Oliveira Branco 
D. M.na Mareolina Pith iro e Prado 
D. Flaminia Freitas 
D. Elisa Nogueira de Andrade 
D. Maria Rita Tavares. 
E turmas seguintes oin substitnigto da» que nSo 

compareeeram. 

Xlros de 'revólver 

Na cidade de Pirassununga, domingo ul 
timo, ao meio dia, o italiano Angelino de 
tal, altercando com o seu compatriota Pedro 

de tal, disparou sobre esto três   tiros de re-. 
volver que fulizraeute,   nBo   attiogirara-n'o. { 

A autoridade tomou conhecimento do facto 
e procede na forma da lei. 

Exames <lo preparatorlua 

O resultado de hontem foi o aegninl* : 

POBTUOUKZ 

Appruvadoi 

larlos Augaato de Arrndn Uutelho   — 
Mario da Moraes Sallee 
Bliaa Alvares Lubo Júnior   —■ 
Franoisso Jo^é de Maoedo Costa 
José Carlos Ribeiro Campos 
Raphaal Maria Saoioso da Si 
José Viatorlano Aranha da Silva 
—Reprovados 5 

Approvados planamente 

J0S0 Catar Bierrambash 
Mario Eduardo da Avaliar Brandão 

Approvados 

Fernando Forrai de Arruda Jnnior 
Paulo Alvares Lobo      — 
Jcnqnim Sabastilo de Macedo 
— Reprovadas 9 
— Retirarem-se 3 

LATIM 

Terminaram cs exames dasta matéria. 

Sei to chamados boje ; 

Franeex, is 8 horas 

Alberto Oomes Cardoso da Mello 
Carlos Angustü de Arrnda Botelho 
Firmino Pereira da Costa 
Franciaso Oaaar Ooodin 
Oanuino Carlos Teixeira Doai te 
Hermes Vieira Wurnesk Machado 
JoSo Continho de Andrade Lima 
Joaquim Theudoro de Aranjo 
José Antônio Martins 
Luiz Guilherme de Medeiros 
Miria Angulioa de Silles Pinto 
Thaodoro Viann» Barbosa 

O dr.    L.ikll< aat 

, 4,  .v ..OI ABtiai.Noa FA0TOB Bivasso» 

t X*    ■ (CtmtinutçOa) 

'•■ —8 íaoaii. «aaraasanton a menina,  o »r livre, o 
Mpàçk. aa krvorae, aa ava,  aa  flftras. es períumes. 
Tw «a t»da • vara • por cima da tudo isso. asai 
.MBO • da boje, o oéo immenso. 

^.•aUvi admirada a ao mesmo tempo «1^- 
HÃUWnfir HiHr assim assa menina, uma aim- 
aSiTaiiararis BUa era. eomo alia, enlhosiasta do 
CuTwa. a*ldaaw».a.ta, »'","tn""T;!'t;": 
ISTo nado por qna atla exprhnia-ae I... Todo leso 
"IdlaUnaçla *•»"•> "»• Loaranga co.fnnd.a o 
IJu." BlUd»»'» ••' i»»t'»"<» •• •»m ,"rte,*• "' 
' t" rM«bido ama boa edn«»çlo 
^Alésiadaiaja Alax<s oeaajava faiar a Loarança •"S»"" .^H 
«Mtaaa aasa raspai to. Mas sabia eomo a Ia tinha 
fSin'%-- aTSmiaaari. da poli.i. A ém d.s.o, 
rSrS3SJI!d.aa o .bf..ava a respeitar o segredo 

AÍSUXprosara,, engaoar-s. qo.nto * «ato- 
H^S a.tli.ato ,.a a ...in. «^^^^ 
J-   '—* primeiros momentos.    EUe  ja nao «r. 
XinStVií"*' os sau.   sentimentos  no cadinho 

^ÍTlrrLoareaçs;   a«aTa-a   eom t,do o a.lor 
íSft.í.íSTd., "-. fnto   m.i. podia  off.raaer. 
•••■U liaha dado pouco. ,.      -.-..«ndo 
'O ■■a* tiah.-s» ^cdarado delia, e»"**""" 
■■aaaa akamaa aa tado a sen aer. B ara pre- 
íZM* aaaa a-ar ii fosse bem violsnio, P""»" ° 

taTuIaUva eomstante.nenie em boie. de um olh.r 
rí a-ir^" «senm-a. i.v.dido P" "" «"V 
«m UMãiivai, ,»■<•» V «", ■«"«"^ • ,aa 

Wl|» w||Mnala«Uf«-M UU»- 

Estava aonvenoido de que desta ves tiuha encon 
Irado » mulher dos sons sonhos, tal como ella a ti 
aba visto muitas veies, quando se perdia nas re 
gides do ideal. . 

Mas. para onda o levaria a sua paixlo 1 
Luurençe nSo era moça qna pudesse ser a sua 

amasia. E quando pndoüse, quando se é pobre, sem 
oa meios neeestarios para as próprias neseseidades, 
ninguém pôde lembrar-se de associar nma existen- 
eia 4'na. 

Alexis lembrava-so do «en amigo Jorge, qna tam- 
pem amava a uma linda menina, i qual nunoa fal- 
ton em amor- 

Para com Lourença elle estava em posislo abso- 
lotamente igoal, a de modo nenhum quereria que 
ella desoonllssee do amor de q«a era objaeto. 

Respeitando a menina a a ena tranqnillidade. 
elle oco Jemnoa-sn ao eilencio. 

Demais, posto qua cheia de solicitude • de affei- 
çlo par» com ell», nada dava-lhe o direito da aa- 
porar qna elle pudesse ser amado 

Ora. ea Alexia amava e sentia-se disposto a todo 
saonflear, mesmo a vida, queria também possuir 
todo inteiro o coraçlo daqualla em qna agora reeu- 
miam-se todae aa soas aspira(9es a todts aa suas 
alegrisa . . 

li nào sa lembrava do een smeidio. adiada por 
um meí pela promasea que tinha feito. Esta 
primeira mudança   operada nelle era devida ao  ean 
amor. 

Issojá era algum» aoosa 
DUnte delle abriam-se novoi honiontee; nlo 

pensava mais na morte, pela contrario, queria vi- 
ver, o furmava outros pnjactos para o faturo. Si 
na liUa'atara elle nío passaTS de um frusta seoeo, 
cotio   reounc^aria ao   mesmo   tempo i poeeia  a  4 

Seria um grande sasrifieio, porém pareaia-lha 
que poooo lhe enstaria. 

Acharia um emprego tt'oma oaaa da eommereio 
on em alguma rapsrliçlo; tinha moita boa letre, 
eniendia um pouso da eontabilidada; homem de 
lettrae aonvertido. era capai d» redigir uma memó- 
ria, um relatório; podiam entragar-lhe uma cor- 
respondência. ,1.     •. 

Dapou, elle nSo seria exigente, bastava lha «o 
DOOSO. a elle qna durante tsnto tempo vivao 
aamnada. Havia da ontantar-ta com mil a oito- 
eentose  mesmo som mil e qoinheatoe francos  por 
anno. , •  i 

Assim peosando, o poeta abria para ei o caminho 
doem navofutoro. , . 

Daivaneoidaa aa aõligM illnaSe'. ale qnana maia 
lembrar-se dellas. ,  .. 

Adeus embrisgoe» do   saeaaaso noa  applaceos da 
nltidlo I i-t 
Adaos sonhos de fortuna a da gloria I 
Ajor» • iam alva ara Lourea}» i 

Um longo silencia havia suecedido ii u'timas 
palav as do moço. 

Alexis tornou : 
—Q ie horas se8o ! 
—Pouco falta para qoatro horas. sr. Aloxis; 

olhe. o sol já está entrando de esguelha no seo 
quarto. 
 A senhora  estava ahi quando Jorge deixoo-me 

hontem de manhl; elle cio disse que voltaria hoje 
i tarde? 

—Lembro-me perfeitamenta qne elle fax-lha assa 
promasss. sr. Ali xis. 

—Admira-ma nío estar ella ji aqui. 
A moça ei cotava. 
—Aigoem vem subindo, ir. Alexis, dava aer o sr. 

Jorga. 
A vet do pmtcr grilou ; 
—Pòds-ae aotrar f 
—Sim, aim, entre, Sr. Jorge, disse LtureDça io- 

vanlando-se 
—Bom rfia, ara. Lourença, dissa o moço entrando 
E, dirigindo-se rapidamente para a porta : 
—Como eitás hoje? perguntou elle a Alexis, 

apartando.lhe a mio. 
—Ainda melhor do qne h ntem 
— Bravo, bravisaimo i a vivam as boas enf jrmei- 

rasinhas como a ara. Looiença. 
-Meu caro Jorge, pó lei dirigir todos os compri- 

mentos i sra. Lourença. ella oe merece. 
 Eu aei, meu amigo, eu sai. Outra oousa. trago- 

te iornasa : oito. dex.  dose. nlo sei quantos. 
E, tirando de torfos os bjlsoj jornaee dobrados, 

atirou-os am cima da oama. 
— Muito «brigado, Jorge, diasa o poeta sorrindo 

se ;   liveete  a   b» lembrança da arranjar-me uma 
distracçio ;   quarea  que  eu saiba o qua ao paaea, e 
qua nlo ignora aa cousas p lituas. 

-Quanto í politioa, meu oiro Alexis, to és como 
eu, penso que te impertas tanto com ella como 
com a tua primeira penoa. Além disso é sampra a 
meama coma: mal dia um paeeo para afronta, pro- 
aoram logo meios da dar tree para trís. 

No no sn bailo pais temoa triota a seis raibffes 
da indivíduos, um exareito formidável da um mi- 
Ihlo e dossntos mil saldados a o qua paraea faltar 
absolotamante am França alo homens. Portanto, 
men caro, deixo a política pica oa qua ga«iam dessa 
alimenta. 

Quanto i ehroniea, is noticiaa, isso á outra sou- 
aa ; é preoieo sabor alguma oousa, qiando sa é Pa- 
riiTe&sa. 

Ba simma, trouxe-te easea jornaes, principal- 
meate, porque soati^m nma noticia qna ha da inta- 
ressar-ta. Has de ver que slo quasi todos do hon- 
tem i tardo, msnea o Ptt'' Journal, qne é da kca- 
tem de manhl: (ai esse o primeiro qaa pnbiiaoa o 
fieto em questio, qoe as outras falhas «olharam na 
folha popoUr. 

Portsgnei, in 9 horas 

Alberto Graça Júnior 
Eoganio Pinotti 
Joio Baptists Ramos 
Joio Baptista Remniat de Saint-Amat 
Juio Ferreira Maciel Júnior 
Júlio Ozar Pimenta Velloso 
Laorindo Dias Minhoto " 
Luis de Campoe Maia "* 
Manoel Ferrai da Camargo 
Manoel Martins da Costa Crns 
Salvador Pereira da Birros 
Thomé Cândida Cornelio Silva 

Golleotor de rendas greraes 
Füi nomeado o cidadão José Ferreira Leão 

Sobrinho para collectordas rendas geraes da 
cidade de Sorocaba^ 

0 paquete ing'ei «Keplar» ao entrar, a 26, no 
porto do Rio de Jamiro, da forUlcza de Santa Cruz 
ãzer»m-lhe sigaal com tira de pólvora aecoa para 
que parasse. 

O c )i<.m;in 'anto do vapor, nio eomprehendendo o 
signal, provavolmonte porqas na mesma oocasilo a 
fortaleza do Willegaigonn salvava i eorvets russa 
ct.rayaso.que acabava da entrar, nlo parou a mar- 
cha 

A fortaleza fez-lha entSo f;go de bala, com pon- 
tarias altas. 

0 aK'>pplars parou ao teroairo tiro para aahir do 
porto iaio funlear no ancoradouro   da   quarentena. 

Evidentemente houve engano, observa o /ir- 
nal do Cumme cia, pois qua de Livarpool. porto lim- 
po, o p quota viera directara nte í Bahia, ali en- 
trara, a alli se demorara oito dias. satisfazendo os 
preceitos sanitários qne lha foram impostos. 

IlIunalnaçSo publica 

For^m entregues ao serviçoda illnminaçao 
publica mais três combustores sob ns. 1082, 
1083 e 1084, à rua dos Carmelitas. 

—Entio qu) facto tio interessante é assa ? 
— Lã, meu caro. lã. Toma o Pelit Journal, vé a 

terceira pagina, segunda eolcmna. 
Alexis abria o jornal e leu em voi alta : 
« Hontem á noite, alguns moçoa voltavam de 

Saiut-Uoud, pela margem do Sana. De repente, um 
pouco abaixo da ponte da BilUnconrt, viram nma 
moça qua dirigia-te rapidamente pira o rio. Pouso 
depoie ouviram um ruído surdo aa água. A moça 
tinha-se precipitado no Sena. 

«Sam hesitar, um dos meços, excellente nadador, 
foi am ececorro de infeliz e teva a felieidada, de 
traié-ls para a margem, onda oe aompanheiroe do 
aorajoso salvador o esperavam. 

sA pobre moça ainda respirava, oa cuidados qua 
foram-lha prodigalisadoe logo, a raaaimaram. Das- 
ta vei a morte nio le*e aaaa vletima da miséria. 

«Registramos este fsato Com tanto maia pratar 
quanto o anior desse seto da dedisaçio, é o ar. Ale- 
xia Mollin, um dos acasos sjrmpathicos eollogee 

«0 sr. Alexis Mollin é nm dos aossee jovens poe- 
tas da nova escola ; publicou no Anuía, na Atei*- 
< i Franceta, no Anão amarello a outras publica- 
çfljs pariodisss algnns versos muito notaveie. 

•Dona artigos ao Século, « «Igons aa F>gir», 
também revelaram o seu talento como prosador. 

«Brevemente teremos que tratar de nm volume 
do versos qoe o sr. Alexis Mollin vae publicar, com 
este titulo, qoe promette : 0» Agui'hi»t > 

Feita a leitora, Alexia fitou Jorge com nm olhar 
espantado. 

Brilhava o prazer nos olhos de Lourença ; p-.reoia 
ainda escutar. 

—Entio o qoe diies a isco t perguntou Jorge. 
— Digo, digo qna nio comprehendo 
— Como. tá nio eomprehendrs I Entretanto, pa- 

rece que elogiam-te soffrivelments. Tndo quanto 
dii esse artigo é perfeitamente exacto 

—Nio f.ste tu quem leveu esse artigo ao Peiii 
Journ-il í 

—Estás gracejando, Alexis ; b«ia sabes qoe eon 
iacepas de redigir doaa liahaa. Sé soobo do artigo 
esta maabi, lendo, por acaao, oe factos dívarsoa de 
om jornal que aomprei boatom i noite por doaa 
soldo*. 

—Mas, emfim, somo puderam saber f 
— Meu amigo, eu também pergunto isso, a inda- 

gando de um jorntlista qoe conheço, ella reapen- 
dau-ma ; 

€—Nío é para admirar : o PelU Journal é a fo- 
lha mais bem informada do qua se passa am Paria, 
o qua jastiica a asa prodigiosa aeeitaçle. qna se 
tradas n'uma tiregam sem preaadante ; ce seus re- 
po-tere eetio oa toda a para, a se, par aaaea, al- 
guma asaaa »sc»pa-lhae, o jornal é eaapra a iae- 
viUvolmante informado cor algum da MM aniaa- 
rosoe leitores » 

. 

Lomca ao Jornal do Commoroio i 
« Falleceo ao dia 10 do passado, am Labaek, • dr. 

R.berto Chnstiano  Bartholdo   Avl-Lailoaaat. 
«Nascido em 1812 filhe da Jacques Avé Lalle- 

maat, professor da mnsioa daqualla aidata, M(«dau 
mediai na am Berlim, Haidelbaig a Paria, a dapalo 
da doutorado om Kiel, 1837, vaio para aosM carta, 
onda ea estabeleceu ajmo modioe. 

« Aqui a sua capacidade madiaa den-lha rapida- 
mente boa reputaçio, tio boa qua foi aomaado paio 

Sovarão psra o oargo da d ireotor do koepital da fa- 
ro ninarella. 
« Em 1855 regreeeoo para Allemaaha. oada tra- 

vou amizade com Alexandra de Hnmboldt, • gra- 
ças á resommandaçio deite fui aomaado membro 4a 
oommiealo auatriaoa Navara. 

« Separou-ee, porém, delia povão tampe dopria, t 
estabeleceu-ea como medico aa Lnbeck, em 1800.' 

« Quando dez aonos nata tarda foi iaanf orate ,0 
oanal da Sues, coasidaram-ao • aaipUr afaU ; a 
dr. Avé-Lallemaat aproviiton a oaaaaiio para faaer 
orna vingam Nilo aaima até á Nabia. 

« Nas horas vsgaa oecupava-so aotivamaat* a 
escrever, a além da* euas obraa aobra madioiua dai- 
xou muitos trabalhos litterarioa • as . doaariptOoa 
dea suas grandoa a numerosae viagens. " 

« Uma poeta ensalon-sa n'am extanso ^Máa 
Arson e n'um quadro dramatisado t'orro»ixo, areAt- 
éupo d» Toledo. 

« Quando B. uuiha am 1872 pnbliacn a blograpkia 
de Alexandte do Hnmboldt, Avé Lallenaaat oaora- 
seu para elle o terceiro capitulo Ritada dê Sum* 
baldt am Parir, erguendo assim ao amiga feliwida 
nm bailo monameuto. >  

0 paquete Ãto de Janeiro, que partia 
para o Sul conduzindo a seu bordo SS. AA. 
II., levou 2 canhões de 4 1/2 toneladaa «uuüa 
nm para o Forte de Coimbra, em Matto 
Grosso, e o paquete Paraná, que aegoia • 
17 do corrente, levou também 400 balaa a 4 
carretas para Matto Grosso. 

■■ s o M O 1 M 

0 Rio Branco, da Piraeennnaga, leraa-M Nka te 
numerosas queixaa qua tem surgido, aaqaaUa «ida- 
de, contra o modo porqui é conda «da a MrrMpaa- 
denoia, qoe chega qosai aempra eompletamaata M. 
tregadaa as mftjs dos   destlnatarioa. • 

Aqoalla folha attribue aaaa facto á inaoria aa 
condacçio naa estradaa de forra a pote provldaa- 
aiae a quem da direito. 

O ministério reuniu-se, a 26, em ounferen- 
cia aa secretaria do miniaterio doa negocioa 
estrangeiros. 

Aos ara. ooneelheiros diroatoras geraM te Tka- 
sonro Nacional o offieiel-maior da aMrataria te 
Estado dos Negocioa da Fazeada, dMUraa.« miaia- 
terio da fazenda qua «psra o devido aeakMiaeata 
e afim da o faaaram ooaatar ia rapartifOaa qoa IhM 
slo snbcrdiandaa, que, aa fôrma da doaiato a. 603 
da 8 da Outubro da 1881, é pormUtido «ca aapru- 
gadoe que foram alei torce daiaar da aoaaparaow ao 
sorviço daa ropartiftea a qna partaBMraoa, aam 
incorrerem am falta ; pela o aorviço «latoral ate 
péda aer prejudicado por qualquer oatro. > 

Procedente da ilha da Madeira, COIQ' 27 
dias de viagem, entrou, à 26, á tarde, no 
porto do Rio de Janeiro, a correta raaaa 
Vraisser, commandante A. Ostolopoff. 

Tem Id offlciaes e 172 homens do qaipa- 
gi m. e está armada cora 11 çanhflea n l na. 
uhão-torpedo, 

Os peritos qne em Polotaa examinaram oa viahoo, 
que, da corte, foram oonsignadoa a Tito Ckavoa Jú- 
nior & C. offleiaram ao delegado da aaoda pabliea 
daqualla cidade noa seguintes termos : 

« Illm. sr.—Os abaixo assignados toado, por or- 
dem de v. s., precedido i analjso ehyiniaa aee vi- 
nhos importadoa do Rio da Janeiro pela eaaa do sr. 
Tito Chavee, elo da parecer qoa aa ditos viahoa. 
aoondicionadoe am barria da quinto, nio podam Mr 
expostos i vende por aonterem eabsteaaiaa aoeivaa 
á sande. a bom assim oa viahoa aagerraãdaa «ro- 
tulados com o nome da — Vinhoe de easaa saparlor. 
O rafarido é verdade a jnramoe, M fér praoiw, «■ 
fé do nosso gria. 

« Pelotas. 18 ds Novembro te 1884.—Doas gurte 
a v. a—Illm. ar. dr Vicenta C. te Maia, aaito 
digno delegado da cauda pn bliaa.—Jate te 8. 8U- 
vaira.—Bd. C. Siqueira. > - -  - ■ ,j 

Foi preso, à ordem do subdelegado do 
Norte, por haver tentado ferir com am esto- 
que a um iadividno, o sabdito portagaes 
José da Costa Fernandes. 

—Tudo isso é mnito bom, Jorgo, MM • qna diiam 
da mim.. 

—Sa é verdade. 
—Mencs ao qne se refará aea Aguilhtet, qoa M 

nio estou de todo prompte para pobliear. Jorga, aé 
om amigo podia ecraver osso artigo. 

— Quaree ia queixar agora? 
—Quem seri aaaa amigo daaaoahaeido t aaraia- 

ran o  poeta peasativo. 

XIV 

o TIO OAMALBíO 

Era nm domingo á tarda. O taspa Mtava saaaU 
fico. Havia uma ehnsma noa bonlovarda aztarioraã, 
prineipalaente doado a praça Blaashe até te pr«ai- 
midados do nsagalflaa parqea te CheaaaaU qM «•- 
tara invadido per namarossa gropea te passMQtM 
alagree. 

Da todas aa mas daa antigas eommoaaa aaaoSM 
desciam em longas filas bomana, molboroo o «rtea- 
çaa, cuja enda derramava-so ao loago aopaM plaa- 
tado da arvorae, oada existia ha trinta aaaaa a aa- 
ralha qna setcava Paria. 

Ao traasanato qna, afaatando-ee doa boalovsrte 
exterioree, descesse para o centro da oMnte, o aaa« 
traato teria iapraaeioaada. teria viete qaaei d«Mr* 
t»s essas grand s rnaa populcaaa, tio aataadavtte 
eheiaa da movimento a da ruilo duraato a aaaaaa. 

E" qne aea demiagoa. no verto, quando hs b«a 
tempo, a grande popolaçio oporarta. q«« prasSa te 
ar a da sol, afasta-ta doa bairroa aa qoa «atla»!— 
morada, nos diaa eonaagradoa aa trabalko. 

Oa Pariziaaeeo nio oatio maio am Paris, atla mm 
campoe, em teda a parto oate M raepira M»"S«te 
mesto, onde ba arvores o vegetocSee, oata oate te 
emaeaçSee o«mpaatraa  a  flarMtaae qaa saadaa   * 
«beiro de Paris 

Oa Uole-ards exterioree a as praçaa do ooatra ate 
para «s ^oe ato p<.dom ir longe; oe satroo, a aaaoa 
atira-eo para oa beequee d« Boleaba a TtaMaaaa, 
para aa margaaa do Marao o te Soaa, fóta te 4te- 
da; am aumma, é a invasia te p««a te Pula BM 
arrabaldea. 

Se Parit, eom parar na iastaata. vai oompr* mm- 
eendo, se vaatoa Urreaoa, ano aa plaaiaiM te Oaar- 
«ellea a de Monseaux, qaa aram oampos «nlltvntes 
por borteiías, sie boja cortedoa par vaataa maa 
bordadaa de bellae casas, qoa o loxo ■edorao a aos 
aelba a palaeioa ; aa aa falia aaa eappriairM <Wti- 
fioaçtea para qaa a graada r.dada ala M i" 
Ude, aeta-aa a masaa Mttvitete na i 
habitaçtM aoa arrabaldoa. 

fOMMAj 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES c O ê*rastáiro y -ulo aobrA a in »%. H* mo*ãà» f*l - 
' ! flita, lttmbr-u na qaf» %uir% «'^u^ UiubAiru mu «obrtt 

■i.x|M^llino« circular   a   totloa S0»*11* «,,»',1*'»'i» «<«   b» p^iimi   .M  num» AQ- 

•« IIOMOM aMlgoante» ««f* • Sm. mo^» d« pr.l. d. «lor SM ao* MUMOI «Ut, 
oonta <lo seu «l«l»lt«», pualaUO foi ba*Ml-ii,« •pr*«*Btialo a, f.i riaonha id. ptt'a<i 
O   I*OapeCt.lVO   pa^taiUOU^Oa   ■•«I*   pariloi,   f>ls>   «om»   •■ ootna   •   |i-,>i»r»Jí «uu   o 

^ "^ »_   ■    j.»   ■«n»lnn       € Vindo a»rib!»lli á  pranaao» da uvleirtilo, d>'el>' ■enhore* que de 1  fio Jauoli-o j r(>u ul_ii lro#(i,|(> ^ J^JJ,, u.ni.ío d. S i.«, 
em «llaote mf» Oiiviaroinoa O amoaxiaitaijaa a<l»adu a» voaüi Io 1l,tc. C.u.li.i >, 
• •(20l*l*elO  l><»«iHi»t mio"  A(|uelleM ' tboiiira um hom«m   a oo.up.^r qnili^uir aoaa>   f*- 
oue tiverem   «aldaclo «»•»   —• 'y* * *■*»■■« *—  •<•••»« mu»di.  aCopodauio 
**"       ~ ,T„.     .      ,» .„.»»~í» affl.-iu»r asr o qo') ei.Ui'» pranaota. 
oonta*   ate31 de Oe«emoro. . AotoaioCanlido d» SUv., qm •om,.»raoíu logo 

O   Importe   da«  i»«HlKil<«t m-i»-*   ao ahamudo  !it   autondida,   daiUrui   aar vardnd» o 

deve aer remettldo pelo cor- 
reio, pois n&o temoa col>ra<lo- 
rea  no Interior. 

qoa diaaara <1 irilut li ; uâ » pn.iando praaia^r o dia 
a nem aa a paaaoa aaouiadi lô.-. quam aotrara am 
aaa vaada 

< Ainda h<J4   faram   lavidaa   á aatorida Ia   maia 
"^^^^ j traa moadat por Antônio  José de Soma Mello, tícno 

A Gateltt dt Cumpinas dá a seguinte    no-1 d» Padaria Atnenaa,  Valaotim Jo<->   Poraira a Jcaé 
PaJru Bogoa, aatabaleoidoa   D»BU aidada aom aaaaa tioia: 

«loformam-noa qno ante-hontora ao passa- 
rem por Anhumas alguns soldados quo daqui 
aaguiram para a cidade do Amparo,um del- 
les pedia cm oopo a corto camarada de no- 
me Maaoel, empregado em uma farenda vi- 
sinha, ditendo que tinha necessidade daquel- 
le objeoto. 

«0 seu Manoel esperou a djvoIuçSo, o trem 
oartio e o copo foi se com o soldado. 

«Odonodoobjactomaí<iS(,u umas palavras 9_0 sr. namstro da  agnoeltura   i 
contra o tal, e, se olias   causassem  doanç. ' 
estaria em perigo de vida o soldado  âlautea 

Será isto disciplina militar?» 

da negooioa 
« M .a.-ul Parnundea da Almeida, o paaaadni daa 

muedaa falada, daalxou tur violu do Kl > da Jioairo 
oode nagoeiava, pura a o^pital e deaaera paraS,a- 
toa DO dia 24 do aorraolf*, hoa^adnad -ae i.os> . si- 
dade am aa»<t do aon rrimo Cnatodio S oud-a Fidal- 
go, oode fora pr«ro. B quanto :»■* moadaa troaara-aa 
am S Paolo, anm om italiano que D3> aonhaiia e 
lb'aa h.vn i ffaraaidu oa ma. 

< Amanbi deva proaegnir n iojuerito » 

Daaordani 

I Rafar* a Ooaaío dt Piraeic.bi : 
« Una 25 homana oo maia, doa quaea, aagundo 

■aa iafurmam. algnna ala trabalhadora! da aatrada 
da farro, armadoa de oaaataa daaattendaram au ar. 
delegado da policia na noite da domingo Aa 10 boraa 
maia ou manoa, proferindo palarraa inoonvanientea 
•ia altaa aatea, am frente i saia de reaidenoia da- 
qoella autoridade. 

« Dirigindo-aa depoia ao Bairro-Alto, pira lá o 
■r. delegado fai tagair nma força da aaia praçaa oom 
o fim da diaparaal-oa. Mal haviam abagado, porém, 
oa aoldadaa, oa homana aggradiram-oa a páu augan- 
da diiem aqaallea, ao qoa iegaia-aa orna locta, em 
qnt tomaram parta rarioa paiaanoa a favor da poli- 
•ia. 

« Depoia de mnitaa oaaetadaa a reflidaa, a força 
•oaaegala traier á praaeaça da antoridade oa pnrta- 
gnetaa Joaé Sacaarrlo, Kranaiaso Pereira, José Ber- 
nardo • Maneai doa Santoa ; oa oatroa fugiram e 
•ataa foram logo aoltoa. • 

■■■■ai-  

Consta ao Diano do Brasil que acha-se 
em gertaçio o appareeimento de mais nma 
folha na corte. 

0 Rio de Janeiro será o sen titulo. 
— ijtm 

Ha Rio-Claro, aa noite ia 23 da corrente, os la- 
rapioa penetraram na prédio onda resida o njgo- 
cianta ar. Bernardo Coalho Pereira de Mapalhae<, 
arranharam gaTetaa, aobtrahiado aersa de 3X)$0C0 
•m dinheiro • fartaram ainda peçaa de faiendaa, 
•alçadas a ontroa objeotoa de pequeno valor. 

Por delictos de pequenos furtos foi recolhi- 
do à estação de urbanos do Braz, Benedicto 
Alfredo Jacahuna. 
     m      
Aaylo Agrlcol» 

Csn aaeiateneia de S. M o Imperador, dava ter-se 
íeite, heetem, aa edrta, a tranafareasia do Aaylo 
Agrieela para • adiQeio qoe, daada muito, se asha 
•as reparaeda* >* antiga faaeada do Mseaao, próxi- 
ma aa Jardim lletaaieo. 

O neva ediflaie reone aa aonditSea apropriad ia ao 
agasalho de nlo manoa de 80 aluaandoa, pcaanindo 
•alas para eatado, dormitório, rafaitorii e todas aa 
■ala dependaaaiaa de eerviço. 

O Aaylo Agrieola, contando agora aersa de 20 
edaaandoa, foi /andado o tem sido dirigido pelo Im- 
poria! Inatitola nomínsnae de Agriaultara, aobre 
o plane de inatitniçSea eoairenerea da Bniaaa. 

Daatina-ee a formar abagdaa a regentea agrloolaa, 
seado eminentemente pratiao oenaiao rnral no« »i!i 
Teeabam oa adooandea.  

A' ordem do subdelegado de Santa Iphi- 
genia foram recolhidos á prisão os italianos 
Rafael Ricardo, Francisco Marcolliuo, Elias 
Quadrates e Pedro Cândido, por turbulentos. 

MOEDA. FALSA. 

Ba additamanto d noticia publicada, hontam, 
■•ata folha, tranaaravemoa o que se vue ler do 
Jormi d» Tânia, do Santoa : 

« Maio ema daa moadaa faleaa poataa em airanla- 
çle per Manoel Feraandaa da Almeida, foi hontam 
perar aae aloe de ar. delegado de poliaia a da ma- 
■eira (■tereaaaBto. 

FOLHETIM 

FÉDORA 
DBÀMl    ■«•   QOATaO AOToi,   BI   VlCTOBlIN   SxBOJII, 

■■PBBamTAOO   PBLA  PBItiBIBA   V««, «M   PàBIS.  á 

11   BB DBZBMBKO   OB   1882,   MO   TBBABTO   DO VAD 

OBTILLB. 

Federa é apenas am saenario, mai qoe ada.ira 

Tel aoenarial Só tem am paraeaagem, mas qee per 

BOBafa MM eaaripte por Sardoo para Sarah Bar 

■hardtl.. 
Betamos aa 8, Paterahorgo, i noite, ao p. l»»io 

do eoade Vladimiro Andrtivitab, na veapera do ca 

MBSBto dMto eom a priasesa Fédora Romasoff, 

■deravel Tinta qoe o idolatra o qno devo trasar-lhe 

ia doto aada aeaoe de aateeentaa mil libras de ren- 

das. FM-M tardo, • a prinaaia, vinda ao encontro 

dB aalfo qoe deve torBar-so san marido, admira-ae 

Ma rasfo qoe esto alada ale se tenha recolhido ao 

yalaaio. Vladimiro é fllha do grlo mostre da polieia, 

• laplaeeTtl porsegnider dae aihiUataa; a prinaeta 

%•■• «aa deefra«a, •■• abiorda viafança politiaa. 

▼IM reMiee, eoa Mrtesa, fallasoe preaentimentoa | 

■■■BBOíO M a volta de soado o a priasesa ji pensa 

tm faMP>lko pagar earo a demora o a eroel inqole- 

lafla q«o por elle ec ffrera, qaaado eava-ee aatra- 

Bko raaor ao palaoio: a ariadaf em de aonde appa 

Me*, apreeoada, grave: « Abram a qoarta de Sns 

BaeoUoMial» dia oa iadivldao tede vaatida do 

fiots, • m porta abra-ae, ao faado do palco, deitan- 

do ver «a ooapartlmeBto aiaiatramoato illomiaado 

ftt tm alerto vermelho qee predos ao publico in- 

duiMl saiçls. c Qaea pratieoa o arlaaa t » per- 

ishaldo o hemea do preto. Sd ama seiaa sa- 

11 4 qoo o esade aaabe de eor martalmeato fo- 

^or essa baila do revdlver. • Mlsoraveia eo- 

11 atelaaa a priac sa : aataram-ae o meu 

Tlodlairo i» ■ eil-a d eherar, a daoolar-ae, a ar- 

raatar-M d* Jeolheo atd a parta do quarto, porta 

qae lhe d oedsda, perqee a aedlae vae tentar om 

iwiaiaiM osferçe poro salvar a ferido. 

■ •• pMeMça d* ■■ amigo do laaoaaolaval pria- 

Mfla o agMto polisial iastaara, entra aa passou da 

•MB ir aoribaada, o isqaerito para a daeaoherta do 

» do asMMlan Oo latorrsgatorlo d quo iamo- 

M preosd» raaelta qoe ama molhar, 

traaeBdo o reata aaborto oaa om se^saas vOs, viera, 

daraais • dia, traaar ao a«ade ama certa qee cate 

loa • gaardae a'aaaa gaveta da aos m«aa. Ba ao- 

gaida, esdeBCB qoo attralaasaa iamedialaaoato 

ama teo Mrraagasa • fes-aa eoadasir d aa bairro 

Mtitario, M partia do ama habittçle isolada, eade, 

!«■ ««vida, mnara^lbd ■ «art» •■> MtrtrUU, 

cebeo, a 
25, um despacho tele^raphico, uot.ciando 

que, a 24, havia sido perfurada o tuimel Tro- 

puy, no ramal da estrada do ferro do Ouro 

Preto. 

Etequorlisientoa <Je«|>ucliu<loi* poi.a 
preeaideucla 

26 Dl   NOTEMDRO 

D* Abílio Siaras, aitisfazíndo o d(Spa«ho da pra- 
aideoaia reUtivamoala aco^oa^a —Ao taenour^ para 
novamente informar 

Da Amasilio B>íQO1 (2° de^ohc) -Como re- 
quer. 

Oa Frederioo i* Q airoí Prado, pedindo releva- 
çio de mnlti.—Inforoie a tbaaoararia. 

Da CommiiivBlo AO^rre^ad 4 dan ohras da matriz 
dos Campoa-Novoa, pedindo a eat.-e^a da quactit. 
votada oo orçamento para aa ob:a3 da m-.suia ma- 
trii —Informe o thesouro. 

Os collegas da Foi/ia Nova sabom quo o 

commer^io do H cite e,-tà dose ut'nto com 

as medidas do nosso governo para cora os na- 

vios procedentes da França. 

A praça do com nercio rouiiio-?e a 26 para 

patent.-ar ao g )Vcrno o pensamento do corpo 

commercial daquella capital. 

a^saas^      ' 
Cheg<u ante-hontem à capital, devendo 

hoje, seguir para Santos, o nosso Ulustrado 

amigo dr. Igoacio W. da Oama Cochrane. 

laformam-nos que pira os lados do^ Cam- 

pos Elysios, appa^eocu um oào hydrophobo, 

que   tem trazido em sobresalto  os moradores 

daqnelle bairro. 
  111111111 n 

Hontem, á 1 hora da tardf,   no   matalou- 

ro, um dos magarefos,   na   oceasião de laçar 

um  bji,   foi apanhado por um dns chifres do 

animal, que rasgou-lhe   a palpubra superior 

do olho direito. 

SS. AA. II, oesra. Conde a Condeasa d'Ga, antas 

do deixarem a capital, mandaram entregar ao sr* 

presidente da prerinsia a qnant a de 1;000|000 des- 

tinada a ser distribuída em esmolas pelos vigários 

daa fregcHziis da capital. 

Ficaram, a 26, de observação, no anoora- 

douro da quarentena, na corte, a galera in- 
gleza llúlicia e a barca da mesma bandeira 

Sarah, procedentes de Cardiff, e o patacho 

Teneriff, procedente de Cidiz. 

Recebemos : 

Htvtsta Ili**tr:id'i n 395 Com muito osiiirito 
trata do banqueta político do HT Viacooia do Souza 
C.rvalho; traz il; Uitr.çõa: extrahida< dos tópicos 
da uma o^rta escripta da Philadelphia. relatando 
diveraoa aetos aanibatja do algona indigenaa di* 
tribo doa batoendos ; e, Imalment,1, n * nltima pa- 
gina critica a altitude da Qizela de Noticias em 
relaçlo dq^ellas o^carreooiaa da^agradareis Taxto 
variado e intaresFante 

—0 Oalendirio P<-tii,v,iti acumoanbado da b;- 
bliotheca do p oietario no aooula XIX p .r Augnsiú 
Gjmte a daom appondije eont^adj uma carta aobre 
a miislo da molhar e o  sonjeneto do   po^itivíemo. 

Foi ahi que o schairo onvio dois tiros de urra 

de fego e vio, logo »\,6s, sahir fugindo am homem 

ferido, cujo sangue sorria gotta i gotta, deixan- 

do na neve outros tantos peqoenos buracos. Foi 

dahi, smfim, que trouxeram c conda apenas res- 
pirando. 

Deparooa-aa, evidontemsnle, som a pisti de uma 
siiada de nihilistas. Ni i haviam estaa eacripto mais 

de nma vss d viatima : c Si taa pas continnar £ 

perseguir-nos que elle se prepare i ahorar>te Ia E 

por isso n conde ji nlo sabia sem «atar armado de 

um revólver, arma eom qoe prosuron defender-ae, 

por iafalicidada inntilmeata, contra os seus farozi» 

aggresaorea Para evitar inqniataçSas i prin- 

cesa oocoltaram-lha estas ameaçan, da aorte que 

alia ignarava oa riaeoe corfidoa por aso qaerido noiv i 

Como deesobrirem-ae, agora, oa oulpados e apreheu- 

dar-ee o aasassinof Oa le pára a carta guardada d* 

presaae pslo conde na soa gaveta, antes ds dirigir- 

ão a eaaa entrevista qoa transformou-se em infama 

cilada 1 Abra-sa a gaveta; a carta foi . subtrahl 

dal Por quem f Lsmbram-ss, antlo, que, duran- 

te o dia, viera um homem prccural-o, pedira para 

aearaver lhe, aentira-sc, sob este pretexto, d sua 

mesa, e partira, da rapaBta,se<a aada havsr essripto 

Aproveitdra-M, «laramente, do iü-t*ato cm qoe o 

orlado voltdra-lhe as aostae, para abrir a gaveta a 

delia snbtrahir a carta qus poderia cor uma terrí- 

vel prova do aau crime. Qaem é esse homem 1 Co 

nbecam-n'o, apenas, porque fora isto ema oa duas 

veaea procurando pelo conde, maa ninguém sabe 

eom eartesa o aau nome. O menino Dmitri dis ter 

sabido ea.e nome mas que o aeqoaidra : c Lambra- 

(O, Alho, lombra-tcl...» implora d pebra areanga a 

inlitosa prineasa,. Talvex o porteiro recorde-as do 

nome ; ialnrrcgado, responde: < O homem que tor- 

BOB hoje d preeorar Sua Excallencia ebamo-sa Leria 

Ipaaof.a Soa eaaa fl ja em frente so palaaio a daata 

avistam-M aa jaaellaa delia... Prasipitsm-ae os 

ageatsa poliaisca , aa Jaaellaa illuminam .se . 

« Pendei-o 1» brada a priacesa. Maa> casa eatd 

vaaia : o aulpade teve tempo de fogir. Abra-se a 

parta ao fundo: aord o aonde qoa qoar, sntea de ex- 

pirar, teraar a ver a priacesa I Ksta corre d eoa ea- 

beoeira o dd na grande grile i astd marte o coa- 

do I « Boi de viagal-o I* dis Félora a «abe o psaao. 

8do necessário» estes detalhas ieeraa ds 1* aato 

para ser a poça bem comprebeadida A miss-ea- 

ecdao, ebeervada s gondo a nataral, d attrahente e 

aheia do iatorasea aaa miaimaa asinadeacias. Mea- 

mo apda o primeiro acto de Oiatii. Sardoo aada pro- 

dasie mais engenhoso. Ao aaMato de tio prodigio- 

ae Uleuto aarasseaUm-sa aa paagaotM amoçSie 

daepartadis por aasac ímpetos de ternura o deeea- 

pors i$ pría«OM,dsait tragits a ddr para dirigir o 

e anida mais   da eira.ii i po'l -vi poifitivi^ta peto ar, 
Krxhnirco P,   de   h    Wuruu.k,   ponitivisla   urtho- 
tou 

-/''..'..,/1, t.i PI,-d v, tradoaldas pelo tr. A, I Ja 
M •ijiia» Nrtves. 

A trudu"çio é bs.n feila, peferiudo o taluctor 
a forma rlyhunoi. i or lha pan-oar i; .íK OIDSOO- 

taoaa oom o aasumpto e da molb ,r feiv&o uo gust i 
popular. 

«Qjnoto foi po«si>-l, a.-.fo'çoo-s< blls pir se a:<- 
prosimar d i oiiginal, rape tando esc opulosimool* 
o peasatoaolu do BÉttor; e o*i ^igni^M vez^s auipliüo 
uttia ou outra pb''a,e a dee m-tiur ox oo^ãa á ifu ou 
• ■"( : oonoeito, foi por vi ■ .• ■ Ai iieporlraaa sal- 
g"ii«i;ia da niitrflBv" ' a ' rima o uedar i iodolo 
da licigoi portngua/H. qoe, DAJ ■li<- u - adr <le 
uma nqui aa e r <■ • o- lU^xbaDrivoia, oã > teoi 
oamiudo a udonravel o LOI ão o vi^oroat maMdll* 
lude da Ialiua.» 

N . 1 . msls josto, par aonse^oiatn 
—Jorni^ tio Ai/^ítMío'- ns. 'ilõ, 87J e 277 
SuminarioU : 
A eanna e a beterraba.—Kalendario, Outubro.— 

Babunba, Guielma spreosa, Martins -Coito nu ba- 
baoeiro Oesceccia Cuyate, L no. S.ivx—Biterro 
daa latrinas Seu v>lar. —Koononiia duiiie>t>ea. 
Oold-erenm —Masaicu i-gricla—Medioina demos- 
tifla. Alia.-0.4 correct voa. Currectivos chinitc a ou 
latimulanlss, (oanlinuacio) —O enxofre e o ácido 
sulfuneo —Cotações dos ofei ) I B.-azil cos moisa- 
dos eatriinj,' iros. —Irrgiçíi', Sa.iS v»ntsgans prati- 
cas, (oont nuaç2c) —Narvuru —Ci^ó ve m»'ba, Mi- 
nas Qi'raes, Uogooolato—A rai?ii > do X ngü. - 
Chimica vcg. tal. Triga da Earip . A-ayse Ka- 
seit-a da cosibb-t. Sop^ de Apuro —M ull 'ina domes- 
tica. Fri. iras—A o uaaíâj, por E iljib rt S^encer 
(conliaoj(4r) 

CulooisivAo. Pr^jaato.—Comitá oo oabacairo. 
Creacancia cr y<>té, L'nn (• nol»«J ) Ka a mi» 
domeaiica. Cb^mpa^ne ai tifio ai. —Moaaio> agríoola 
— Medioiua domestica. Brotoaja. -Os aorreotivos. 
Correotivus obioiícoa oa estiuiuiantes, (aontinuaçS ) 
—l'l«ío:. I.-rigaçio uu Regi. S'i .s vantagens p'a- 
tísan, (oontinouçü ) —KASIOUos de soco. Sau valor 
Cultura da o .una da Ouadalupe, (coatinosç^i) — 
Receita de coainba.— Arrrz ui< 1 tinlui.— To-ras 
araveir. Di-posi^õas dta camadas soperfíoiaes -* 
Caidagem da;, iMtaa, Sons reeultidos. Monogra- 
pbia. —Os entrnuiaa, o oulor e a bomiiad'. Sau mo- 
da de aaiaar.—Argila.—Conhecimentos atais. Re- 
servatório da Tijoia, -A aiacüçta, por Harbsr 
Speocar, (:ontinnaçlo) 

A' memaria de Eludido Rodrigo's Cardoso da Le- 
mos —R>s non vorha.—Industrias ugricolas Vina- 
gro. R ceita da oouiaba Sopa da eevntinha, Sili- 
ca. —Os cv s a Igirtis daa arvores, —Mosaica bgn- 
fl»—Met« rismo. -thiiuiaa vegbtal Batata d 
Anayss.—Irr ga 
T^nta^ens pr 
gos e insectos —Talào — Cultura da c -nna na Goa- 
lalup-, (s nt nuaçjo. Colturs do lupulo (Hamolas 
lopula»). Tri.u.-or pçla —Hygi' na dos gallinheiros. 
—Conhosimcntos atu.a. Oa índios da Califórnia. O 
Oolf-stream. 

Agrad.csmos. 
 —   "^.II 

Serviços tio lumaigrução 

A' convite do sr, ministério dos npg.)oios 

estrangeiros, reaisou se, ant-hiot ra, as 2 

da tarde, na rcsp^ciiva secretaria, uma reu- 

nião da commissui da So ;ie iade Contrai de 

Immigração. O fim da reunião é tratai de 

vários assumptos relativos aos serviços de 

immigração, que dependera il'aquiille minis» 
terio, e espeeialmmte da rovogiçio do um 

aviso do ministro prussiano Von der HezU, 

que está diffisíultaalo a iminigraçao para o 
Brasil. 
   am 

PacuMatle de OIreito 

Por moléstia do respectivo Societário, dr. 

André Dias dfl Agnitr, e auhando se no gozo 

delioenç» oolfleiil, que nos toriaos dos esta- 

tu',08, devo substituil-o, foi nomeado, pelo 

D.rector da Faculiade do Direito, para diri- 

gir a Sücretaria, sem pnjuizo do serviço a 
seu cargo, o sr. commendador Artiloro Au- 

gusto Xavier llubeiro, encarrega to da res- 
tauração do arc^iveí. 

O sr. oomnien ador Artidoro entrou hon- 

tem em exeraieio. 

Houvo   luctt ; e os  a^gross ires,  além do 

iiialti-atarein-n'o muito, 8ui>trahirain também 

' a   quautit d i ,KI$iJUl) qae fl aggredulo   trazia 

! om   um dos bolsos  da   cuíca. 
O   sr.   subdeleg-idodoSul da   Só foi, hon- 

to.ni.oin di igitnoii, até o lugar ondo, dizin-se, 
| travou-se a luuM, p.)réiii na) uiuootrou   ne.u 

'oolfmdi li, nem IA > p/uuo quem o informas- 

se sob-o   a   oueunvnc a. 
Níl > obstant.j, a polieit tr.tt de  averiguar 

j do f ict», seido.h jutoin.rem ittida a quuixa ao 

: sr, íu'ideliíg ido da Ca is ilação, aflm de provi- 

ileuoiar a   respeito 

Parlmauto 
Ante-hoütem, as 7 i/l d' noite, d rua Plorencio 

de Al>reu, u italiano J^Ocib í! nutte em un quarta 
do I..VMO. ni terrsi de ama das oasgs de Antônio 
Lsge, atirou ds uma janella, situada a cerca de 15 
metros de a In i do aolo. Jao 1'iemonta, que cahiu 
aabreumHa pe Iras, fio'Odo g.-avemanto contundido 
e com um pr fundo farimento oa oabeça 

O facto dsu-aa or i mo d panta da Miguel Car- 
los exislent'1 ir i|u ■ I . rua. 

Rem >vido par» o hospital da Santa Casa de Mi- 
sericoidia, foi o < li'oi li Io mediando polo d'. Igaaoio 
de Mo.-quiia 

O sr, aubleleg d i T.quaa tomou conhecimento 
e prós gue na foroia da lei 

— i»   
2^0 guaria urbano n. 113, que se achava de 

ronda, à rua do Seminário, foi gravemente 

ferido por um italiano, com uma canivetada, 

evadindo-se o aggrestor. 

£keci*otui*la tio bispado 

No dia 27 do corrente foram expedidas p Ia se- 
cretaria do bispado aa seguintes provisSes s porta- 
rias : 

1'rovisSa de diupensa matrimonial, para a perc- 
ebia do Eipirito-SaDto do Pinhal, a favor da Joio 
R drigues da Ciu&ha a Anua Maiia de Jesus. 

Dita de dita, para a paroo^ia da Raaaina, a favor 
de Antônio S Instiano de Miranda Jonior e Ameri- 
ca Saluttiana d> SODZí. 

Dila cmeaudo na pata (ccle>is8tisa o revi. 
JaSo JJIó Fabiono, por tempo de um armo, para o 
cargi de cipeiUo da cil' nia militar do Itapura 

Dita de uso do ordona, a favor do mesmo reve- 
rendo. 

Dita de f xlurr avao e trauiladuçlo dos o^sos da 
Suada Asna Sampaio, no oamitono da parochia ds 
de Santoa, 

Portaria dispei,saada proclamas, para a parochia 
do Rio Claro, a favar ds Joaquim B^rbasa de Qo- 
doy a Epanina Palroso 

Ditadeditt aut iriaauila aas>mento, em orató- 
rio ptirticuiar, para a parochia de Inlaic>tubi ou a 
da Amparo, a favor de Alberto de Maraaa 
Bueno e Francisca de Oliveira Camargi. 

0 g iverno decidiu admittir, no porto do 
Rio do Janeiro, o paquete inglez Aconcagua, 
da companhia do Pacifica, sujeitando-o ape- 
nas a "24 horas do observação ao aacoradouro 
da quarentena, 
 -»■  . 

Caio$$niloia u 8. Paulo 

Asham se hospedados no kotel de França, ehaga- 
dos bontem, os srs, : 

D/-. M  noel ''a Azevedo Moi.teiro. 
Orozimbo Miia. 
Dr. P. de Auren Lima. 
Dr   Aadrada e Silva. 
Antônio ds L.AOrda. 
Dr. Fraochoo Qiirino dos Sintos. 

Em todo o pr. x:rao moz do Dezembro ficam 

suspensas as tramf irencias de apólices. 

^hggretisão e ferimento* 
Ao sr, inbdelegado do sul da Sô foi com- 

muuicadoqu >, ante hontem. na estrada Ver- 

gueiro, Narc zo da Silva Jordão havia sido 

aggredido e ferido por diversos indivíduos, 

entre os quaiís yole elle conhecir um genro 

de Innocencia de tal, moradora no bairro do 
Caguassú. 

Dizia a qneiia, dada por esciipto, que o of- 

fendido recebera sotef.Tiraentot na cabeça, 
três em um dos braços o dois no pé 

inquérito  que   d va  revelar-lhs  o na-no do assas- 
sino. 

E' ligno de ■ r assigaalado o momeato em qae o 

interrogatório é repentinamente interrompido por 

um grito da princua. Julgara que a haviam ah»- 

madu do qnarla do aganisanta a eil-a i bater de 

manso á porta .. O.liJo slonoio faz-,o em todo o 

theatro, evidente indicio da verdade reprodoxida a 

quem ji n2o foi presa dessa sentimauto da terro 

ao transiôr o I:miar da câmara de algoem que va: 
morror f 

A bitucçSi é daatioa a do O-a/nt dt Ru\ da Po», 

da A Bslol, rep-esentalo no Odéoa. Ahi, também, 

trata-se de um bomioidio cujo aoct ir s ■ procura. O 

snlpado eslava ootre as ir.âos da justiça publica ; 

os mais vebementea indicies pesavam sibre elle, ao 

pasao qna alg>i as outras airoumstanjias pareaiam 

estabelecer a Me iaaoearoia 0 ju z, aióa um úni- 

co interrogatoro, ordona qua seja alie posto em li- 

berdade. Doas pessoas, a viuva da vlstima a um 

sgínta poliaial, apaixonado pela n\ proflssio da 

caçad.r ds hoaans, nlo airelitaram M justidcaçlo 

de Alberto Savari s puaaram-ao d procura de novas 

proves. Tala o drama versa sobre esta pesquisa 

Sob um noras soppasto, a viuva da viatima inspira- 

va ardeote amor ao homom qoe ell-i tospeitava, a. 

a nltima hora, a raveUçto do sen verdad'iro nom ■ 
foi orno um raio cabido aobre o assassino qui sui- 

Sida-ae eom o próprio poahal c-m «na matdra o 

marido do Jolia Vidal. L-tt^s ds ods e peacameato 

injusto a banal da nnJa nma »eí icsasarm s V.oto- 

rien Strdoa de qualquer pligio—o maitre eatd, na 

actoalidade, acima de tSo ma>qainha prooader- 
maa o segonda acto da PHora relambra d tedoe o 
Drama da Rua di Pat, 

No enealço de Loris Iptaof, expulso da Roa-U, 
acha-M a priooeza am Paris, onde, sem ainda »b >- 

gar a descoberta da qualquer prove do crime prati- 

cado, conregua cila faier-se amar pelo snppostc aa- 

aaasine de Vladimiro. Ainda mais : elia tambom 

talvez o aae e qdiséra, agora, sabol-a iaBoeente ; 
eapers que elle o seja... E assim d Jxs->a eahir nos 

braços delle, metade por smor. metade pelo desejo 

de arrancar-lhe o terrivtl sngrsdo. Utsrroga-a com 

inaiateaeia, Bi*idaa«ado ; Loria, despraveaide, ar- 

raatado pela pa xlo dii-lha . aAmas-mo F-Sim, 

amo te I -Pois bem I fai ea qaca maton Vladimi- 

ro I» Fédara di um grilo logo abafada. Tcmeade 

qoo o easassino escape-lha das mios, apprezíma-M 

delle eom .aeigoice, protesta lhe q-ie o crime pra- 

ticado aanhum horror iaspira-lht e sappliea-lhe 
amorosamente qae venha, aeaaa mesma noite, re- 

velar-lhe o moval Ho erime ; Leria prsmette e par- 

te. A gata fex-se hjeaa. E' o flaal da viagaaça, a- 
aal admirável. 

BsUraes, perém, ao tereairo esta, isto é, ehega- 

aes is aais fsrísi  tmoçí**,   A priieMa  Broparat 

i alxa Bcoiionti^u e Moato 
•Soceorro 

n mavimeatu de hontam foi o seguinte! 

de 

morador na Bsrra Funda,   fregaoaia da Caaselaçla! 
diarrhéa   (Alteatado do dr. Mesquita ) 

0'ympi» Maria das Dores, 30 aaaoa. eoltolra, 
moradora d roa da Harío de Itapeliaiaga, fregaMia 
d« Coosolaçia : diarrhéa (Attealado do dr. 0. 4% 
Camp'e,) 

Aotmio F.goeirâ, 50 aaaca, aelleire, falleeldo ao 
hoa^ital da caridade : congeatde polmoaar.   (Attoo- 
tado do dr   G, da Campas). 

Dia 26 
J .o, 15 metes. Alho de Maria Laeeadia, aer^do- 

n d ma Vinte e Cinco de Marca, fregeoaia ds Sd i 
tubiireoloa mesen'aricaa (AttMtade do dr. Vil- 
laça ) 

Joio, 20 horaa, lillio de Fraaaieca Qairiaa da 
Coma çto, moradora d roa Vinte o Ciaeo da Marca, 
frflKuaxia da Sé i fora da tempo de geetaolo. (At- 
testa Io do sobdelegido Joaquim TaquM Alvim.) 

MRnCy%»0 »■  »*-  PACJL.Ò 

GÊNEROS 

Café    .    . 
Tüusinho 
Arros .    . . 
Batatinha 
Batata doee. 
Farinha . . 
Dita da milhe 
Feijdo.    . . 
Foba .    , . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Card   .    . . 
Aipim     . . 
daí linhas 
LeitBe»    . , 
Qneijoe   . . 
Ovos    .     . . 

PREÇOS 

« 
I 

21200 
f 
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4$«00 
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t 
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i 
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|34J 
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$ 
&$000 
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t 
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f 
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UNIDADES 

cada   arroba 
15 kilea 

» 80 UUM 
• BB 
B » B 
> B B 
B B ' ► 
BB» 
a B • 
BB» 
BB» 
BB» 
»     B       » 

dasia 

Renda—41(570. 
8. Paulo. 28 da Novembro do 1884 

CXIXK   SCCONOMICA 

2.^ «oti-^dis de dopcailoa 
9 retiradas de ditos 

1:3I0$000 
654(201 

I30JO0O 
2 (000 

MOHíf  !>■  BOCOURBO 

4   empréstimos S'':hre ponhores    • 
1    resgates   de  penhores    .    .    , 

OI>ltuai-lo 
SepaU^ram-so ao cemitério muniaipal oa seguin- 

te» andavere» ; 
Dia 23 

Aurora Vidal. 14 m i.-., filha da José Vidal. mo- 
r:,üiir á ru > do Duquo d i Caxias, frogueiia de Santa 
[pblgeaiat   fábr i ty, h >ide.   (Vtte^tada do dr. Leo- 
poldo R .íUO» ) 

Dia 24 
Paulo,  18 mszas. filho da J.ila Alves de Oliveira, 

morador d roa de S   J iSo,   freguezia de Santa Iphi- 
genia : hydropeaia consecutiva a hepatite.    (Attaa- 
tado de Caoeiros Bastos.) 

Dia 25 
Manuela, 3 mexes, filha de Antônio Pereira Catto, 

tudo pa-a prender o assassina, que nlo pôde eor le- 

galmente sujeito á extradioçlo mas que cila mes- 

ma poda fazer prender (o caso é de^as ado inve- 

rosimil e aiu menos romanesco I ) per pessoaa de 

sua confiança, ds ordens do poliai»! do primsire 

acto, e conduzir algemado d bordo de um barco até 

o terntono rosao onde será entregue ao a^oz. Ao 

"i.inr da casa da prinsezi é que fcotla será amarda- 

ç do e c^turado .. Projessoi de para mel9drama o 

apea-s apropriadosá falhare a cima adianti varemos 

liiU serio é a mo Io pir qus a prinaíi» corresponda 

eom o giio mtatre da p dicia d quam cammnaica 

bi.ver recobilo da própria bocea do asaasiino a oon- 

flssio do crime e d quem denuaci* a camplicidade 

de Valeriano Ipanof, irml > de L íris e a de um doa 

amigas deste, oo uo elle tambsm nihiliata, Platão 

Sokolaff. Nihilistas I .. Mis era pelo meno* preciso 

qui cila oomeçasse por tsr esrtezt das suas daniTn- 

eita e esperasse, por oonsignintc, segundo s pro- 

maasa feita, a sandsslo da motivo por qae Loris 

"i tira Vladimiro. «Uma mulher foi a cansa dessa 

morte e essa malhar era a minha l> exclama Loris 

que recomeça i narraçle ds qne Ji subimos • M- 
lil.ca oa incilentes reforidoe Casado reaentemente. 

Contra o eoaseotimento de sua mti. que aderinha- 

ra da quem se tratava, Loria notdrj breve assidai- 

dades da V.adirairo juneto d sus mulher, prohibindo 

d seta da psrmittir qna aquallas coatiaaaiaem. Con- 

vonsido entrataoto de ser engana Io apoiar do tudo, 

e s bondo que nma criada levdra nma carta dqnel- 

le qaiaaapaitava, corre ao palaaio do aonde, eon- 

segat apoderar-se da earta indicando o legar e a 

hora da entrevista a aarprshendo o flagrante de- 

licio de adultério. Eis aa circnmstanciM am qna 

matdra o amante da ana própria malhar. A aarra- 

çio do cima é esoripu por mio de meetre o fai 

■caita bem desle nada pelo actor (Padre Bertea). 

Admiravelmente «acatada por Sarah Berahardt, 

essa narrsçio fai pontilhade a entrecortade por 

alia com phraies Ta.-dadairee thesoiroa. Citemos 

por tx imt 1 o, esta» : < Mata-o, mata-o ., E d alia 

também !» inaomparavel maravilba dramática. Toda 

a sceaa foi migaiflsamaate lançsda { e final foi re- 

praseatado de modo que to loa eeqoeearam-M do 

«'guinte : baatava a prlaaesa ditar ema palavra 

para impedir qoo oa saoa asnlariados axacataeMm 
aa ord. a- qna der» Loris quer sahir a Federa im- 

pe^e-o : « Ha Id fdr* homeaa postadas pare prea- 

d»rem-t« i »l eahea, esUs perdida.»-«Maa ai gear, 

perco-te ..>—«Que importa a aiaka repataçCe si 

salve-ta !» B o paaae cabe sobra esta reeaaaiiiaçle 
de deis aeraa qee ad«ram-ae... 

O quarto o ellimo acto pr»T;ea as maia prefaa- 

daaemefSw. Loris. «eadeaBade d marte, pdde M- 

eepar, ea Paria, toa agoates ea^rregadoe do ea- 

trtgal-f to grlçosstre da polWa. Mas, InaMia- 

SECÇAO JUD CIARIA 
nrmiiUiVA.L, I>A. RBI.A.çíA.O 

SESSÃO DE 28 DE NOVEMBRO DE I88d 

ÍOLOABBNTOg 

Appellafõet crimti 

N. 1073—Capital, — (Dssiatencis); appallaalo 
Franeiaao Muro; appollsda, a juatiçatralator, o er. 
Brito; revisoras, oa ara. RedrigoM o P. • Prad*. 

Julgaram firmo e valioaa a doaisteaeia do rMar- 
«o de revista ; unanimemente, 

—N. 1113—Capital.—Appellante, Joaquim Mar- 
qnes; appellado, Fraoaiaao Antônio da Oliveira 
Campos • ontros ; relator, o ar. Brite ; reviMMO, oo 
ara.   P. e Pr d J e Rodrigues. 

Deram provimento para julgar aullo a preMMO 
pela incompetência do juiso em qno foi feito; •aa» 
aimsmeote. 

- N. 1C99 —Santoa.—Appellaato, o joise ; appoU 
lado, José Ln z de Carvalho; relator, o Br. MerMa 
Antônio ; revisoras, os srs. Brito o Mello MettM; 
juiz, o sr. Uabda. 

Neirsram provimento o eonQrmaraa a. aMtoaga 
appellada; unanimemente. 

—N. 1121 —Piraaannnnga —Appollaaté, • }•!• 
da direito . appellado Jo«d Oonçalvea d« MaMM 1 
relator, o ar. Mello Mattoa; reviseres, ao ers. Bnt* 
e Uahda ; juiz, o sr. M. Antônio. 

Julgaram procedentes aa raidaa de jnis appalleBl* 
e mandaram qoe o réo appellado reepeada a aovo 
jnry ; onanimementa. 

-N. 1116 —Penha do Rio do Peixe.—AppoIUBl*, 
o juiz, por força da pene ; appellade, FraaaiM* Mi- 
neiro, escravo; relator, o ar. Mareee Aateaio { M* 
visores, os srs, Mello Mattos ;• UchAa; iais • sr. 
Brito. 

Negaram provimento o coaflrmarara a MBlélÇft 
appellada; unanimemente. 

—N. 1127.-Taobaté—AppelleBU, MBUISK por 
seu auradur; appalladi, a juatiça ; relator, a er. 
Marcos Antônio; revisoras, oe srs. Mello MattM • 
Brito. 

Julgaram Improeadente a appalleçlo • •oadra*' 
ram a saotenfa appellada | aneaiaomeato. 

— N. 1128—Caçepava.—Appellaato. e jols», n» 
offleio; appellado, Fortoaato NOBM do Oliveira t 
relatar, o sr. Mareas Antônio; revisoroe, M ON./M. 
Mattos e Brito. 

Julgaram procedentes aa rasSsa de jnis eppclla»- 
te para que o réo appellado reapoada a aovo Jevj | 
onani memento. 3 

—N    1166 —Campinaa — (Daaiateneia). —Appi|t- 
lanle, Addu Qairiao Qomas Lsito ; appsllada, a JÁ- . 
tiça ; relator, o ar. M. Antônio ;   reviserM.  M eii. 
M  Mattos e Uohda. ■ 

Julgaram firma e valioaa a deaieteacia   da   Bffl 
laçlo  interposta   pelo réo   appellaato í   oaaaia»» 
msnta. 

Ãppítlaçõet eiveii m 
N. 418.—LoreBe.—Appellaato,  Jeaqaia   Paroitfb 

doa  como   nihilistas,  aso  amigo Platle SokoloCo 

aso   irmlo   Valcriano  Ipsncff ferem prMM oa 8, 

Petersbargo.   O  irmga   fflra  afogado a'oa Mieáft 

subterrâneo... A mie eaferma ala rseistio d leal» 

dares sendo por cilas fulminada.   Lario  cabo WdM 

estaa   noticias  nma  após   entras,   aa prHMfl-da 

mulher que fora a cansa de todaa aa  BOM  dMM- 

çaa e de qaem 'ó cashecerd o nome qeaado B« ^jkto 

Bortf,  que espera   de am momeato par» oatra, ti- 

ver trazido uma   earta da deauaoiadora.   Ceatoato- 

ma de indicar a scena : Imagiaaa qas alia é repr*- 

sentada   por   Sarah  Berahardt O Bertea i   aqaalla 

derramando   lagrimas   verdadeiraa,   Mto   doparaB- 

do  em   euaa expIosOes  do der o deeoepoM-aaTdM 

maiores triomphos da aaa carreira dramática : «Va- 

lariano   morto a minha mio também I   B  toda lato 

obra de orna molher .,» Fédora toata dobeldodefoa- 

der Mii muM«r...Qaem sabe si «lia smsva-a, a alia 

Vladimiro,  o si apaaas agia por viageaga • si MM 

vingança  /ui   raeabir   sobre  pobres   iaioMatM I 

proecdaa  aal, muito aal.   MM ha talvM aaa »• 

•BM...   Me «as ^vs Ia lha posJsesde   e    a>ia. bo 

do perdoai-a qnaado a tiver morte I»   Fédora np« 

plise  prostB-M soe pée do Loria o qssl, fM fiimti* 

pio, asm aiquer escataado-e, tal a lapatleasia MM 

qne espora   B.rcf, acaba entretaato doMobriad* • 

verdade. «Foete, pois, tn, «issravel Ia  E ttira-M a 

sua  gargsate   para   ealraagalal-a.   «PordM-ao t 

perdoa me I Adcro-ttla—«Bspia I»—«Akl 4 dMBaiet» 

aeluça Fédora,  levando aee IBUM «aa laga Maqa« 

eavasiava am   frasco do vsnoao qa« MapM trMi» 

eomsigo, Cabiade de joelhee, ooatiaâa a iapleral-«t 

«Perdoa-me,   agora,  porqne voa  i rr --Mtf itt 

aio quero qae mor rui» Jd d maito Urde: PddWaM« 

pira noa braços daqaalla qeo elle ano • d» %—m 

Bzéra a daegraçs. 

Tal d o aeeaario admiravalmeato aprffrMb ap 

talento da grande artieta. Uleato freqaeatasMBM 
aproximado da geaia, perqao ala MabaaaaMB MB 

aeshoma outra tanta origiaalidada, taaU MHbdg, 
t,ata vida. 

D S-M, o com reste, qae FétUrm 4 aa daMto 

dramático entra a priaaaaa o Loria i WMfrMpw- 

•easgaaa, assim como o do Sirisx o ssailiMa Ólfa 

ale natarslmaate seeoadariea, Ma adífaMBfaqM 

o primeiro serve do quadre d aoçSo, Mada, a wgaadii 

sbeelatameate laatil. A seiae aaaeha aaoto bello 

drama aspaoialmeata ooorl^to para Sarah Baraba^dt 

d — a falta da espirito — facto ram BM pofas é» 

Sardoe. 

O qaarto sete 4 eempre aqaalla qao pradas aaier 
'mpraeeCo aa pablieo. 

VtnAfmufv 



R>Dg»l ; «ppalUdo, Joaquim Joaé Morsir» Lim». 
RtUtor, o ar Brito ; reviaorva, oa ara. (todriguia • 
P. • Prado. 

Julgaram provadoa oa artigoa do babtllt ivt >; ona- 
nimamaaiA. 

—«tlft.Üõ^^P^Japltil.—.Appail«,al«, M. d» Silva & 
ComjfcJ «iJBttU.lu, trinjor H»Qüdioto AotoDÍu U» 
BTWnRlatoi1, d«r.'Mir*oí ; raviaorsa, oa ara. Brilo 

"a K .dri^u.iK. 
Nagaram prorimeato a •«►tintaracu a «aatonva 

appailada | OBaDimameota. 
—N. i,075 -Capital.—Appallant», o jaiao, pala 

libartaoda Sablna , appailada, d. Iluita B.traardio* 
d« Idoraaa. Kolator, o ar Brito ; ravlaoraa, oa ara. 
P. o Prado a Hodrigaaa, 

Negaram provimsnto « oonflrmaram a aoutanga 
appailada ; •■•Bimamant*. 

Riounoi alaitorau 

M. 8,485—Capital.—Riaorrauta, J.ai Breaaaaa 
Laila ; raoorrido, o juízo. Relator, o ar Brito ; jui- 
IM, todoa. 

Jolgaram improiadaota o raaarao a toDflrmaram a 
aaatenva qoa nlo qoaliflaoD o raiorrente para alai- 
tor da fragaaiia da Conaolaglo : onanimamaota. 

^N. 2,486.—Amparo—Rajorraalü, Joné Kloren- 
•io Pioto ; reaorrido, a jaiio. Ralator, o ar. Maraoa 
Antônio ; jui/ea, todoa. 

Nagarata provinianto a «onflrmuram a aentaafa 
qoa nia aliaton o rasorrante pura elaitur do Ampa- 
ra ; oBanimamenta. 

—N. 2,488.-Coritiba. — Raaorranta, Tbaolindo 
Raballo da Andrade ; reaorrido, c juuo Relator, o 
■r. Faria ; joiiea, todoa. ^ 

Negaram provimaoto e soalantaram a deoieto que 
nlo ialgoo provada a renda do raocrrenta para elei- 
tor da Coritiba ; uoaniwenieate. 

—N 2,480.—Capital Reaorreote, Joio Alves do 
Livramento ; reaorrido, o joizo. Relator, o er. 
UohAa) joiiea, todoa. 

Confirmaram a deeialo qae nlo elietna o reeor- 
rente para eleitor da fragueaia da 84, dvata eidade ; 
onanlmamaota 

—N. 2,490—Arêaa.-Raoorraute, Pedro Leio de 
Carvalho ; recorrido, o juuo Relator, o ar. Brito { 
Joiaee, todoa. 

Julgaram improeedente o reoarao e oonflrmaram 
• deeialo qoe nlo alieton o recorrente para eKitor 
de Aréae ; onanimemente. 

—N. 2,491.—Itatiba—Reaorrente, José Maria da 
Oliveira ttailea ; recorrido, o juizo. Relator, o ar. 
Maraoa Antônio ; jniiaa, todoa 

Negaram provimento e oonürmaram a deoiaSo 
qae elietoa o reaorrente para eleitor de Itatiba ; 
nnanimamonte. 

—N. 8,492.—Capital —Reaorrente, âiaoomo Qaa- 
dino } raoorrido o jaiao. Relator, o ar. M. Mattoa ; 
Joitee, todoa. 

Condrmaram a deeialo qoe nlo qualifleou o re- 
aorrente para eleitor da paroohia da Si, dasta oi- 
dade; nnaoimemeate 

—N. 2,493.—ArSaa—Reaorrente, Júlio Cea&r da 
Coeta Sampaio; recorrido Antônio Corret Paoha- 
«o. Relator, o ar. Faria ; joiaaa, todoa. 

Derfm provimento para reformar a sentença qae 
aliatoa o reaorrido pare eleitor de Aréas ; nnani- 
memeate. 

     " > . I'    Rieunot crimts 

N. OQS—Franca.—Recorrente, o juízo ; recorri- 
do; Franeiaco Migoel da Toledo Ralator, o ar. M. 
Mattoa; Jainea aorteadoe, oa are Marcos Antônio e 
Brito;      ,. 

Nogarenl provimento e confirmaram  o  despacho 
reaorrido ;ananimeiaen te 

—M.ftU—Franca—Reaorrente, o joizo ; recor- 
Jo(é âomea do Nascimento o outro. Relator, o 

intenio; jnizoa torteadoa, oa ara. Uobôi e 
J0«v « '    •* 

ndlmaran   a | decisla   recorrida;   unanime- 

—K ^12."-Franéa—Recorrente,  o jaiao ; recor- 
rldo Jòaé Vicente da Silva. Relator o ar.   M. Mat- 

'   toe (,laiiee  aorteadoa, oa are M. Antônio e Brito. 
Pefiifam provimento e confirmaram a aentença 

Memda; onaitimemaale. 
:   —N. 613.—Caetro.-Roaorrpote, o  juizo;   reocr- 
rldo.    Joio- Antônio   de Oliveira.  Relatsr,   o  ar 
üehde |  juiae» aorteados,  oa  are. Brito   «Marcos 

,   Antônio. 
Negaram provimento e confirmaram a sentença 

qae, por habêat-eorpus, mandou aoltar o recorrido ; 
ananlmemanta. 

•'   •"    -3  ■ ■■■' '   ■.  ' 

^?i:»t, .w•'.,:'•        Carta   (tstemutihavei 

M. 25'.—Belém do Deacalvado Sappliaanta.Nuno 
Diogo M'gutlra da Motta ; «npplioado, dr. Maneei 
Joaqarti da Silva Filh). Ralitor, o sr. Mollo M t- 
toa ; Jãiea «orteadoa, «a ara M rcoa Antônio e 
UehflfíJ   tj.v. 

NI* tomaram o nheaimento da carta tealemunha- 
vet per nlo Calar devidamente inatraida; aoani- 
■M^eente. 

-«SJ^jWa* 'i     ^93^0 eivei 
«. 489.'—Capital Aggravante. Júlio Alexandri- 

*a»K«è»eÍ: aggravado. Pairo Chriate do Naaci- 
nkatò Relator, o ar. Brito; juiz^a sorteados, ca 
era. Maraoa Antônio e UehAa. 

Negartra irivimeata e confirmaram o despacho 
de qoe ae interpdz oaggravo ; unanimemente. 

r,v-' '   Aggravo Cirnmerci"l 

R. 490.—Jabi.—Aggravante, o conego Antônio 
Beata Barboa» ; aggravado, José Antônio Barboia 
Relator «i ar. Maraoa Antônio ; jaizea aorteadoa, os 
ere  UaWe e Faria. 

Nlo véMMe a preliminar de ae nlo tomar oonbe- 
oiaeato doaggrevo. Deram provimento para que o 
iola «««o, reforme o aau deapacho a mande qna o 
•(gravado apreaante os livros em quesito ; unant- 
aemente. 

O soando ologou   para 
mosu o soaador Durando. 

pcosHtmto do sut 

Pele expreaao de hontem : 
Conata qua o gõTerno delíberoa aouxirvar o pa- 

qaete <Nord Anericaa, ainda algona dias, em ob- 
aervaçào afim da depois franquear-lhe a entrada no 
rrto  do   Rio, a alojar em ume daa ilhas próximas 

lae Fiíree oe paaaageiros do meamo paquete. 

O er. chefe de policie ordenou que ae procadei<e 
( exbeneflo eaatepaia na cadáver de Jtlo Alvea 
é*   Ceetro   Malta,  eepaltado   no  cemitério de Slo 
Sreacieeo Xavier, aflm de ae verificar a identidade 

l peeeo» e a eanae da morte. 
O  er,  dr. 3* delegado foi eocarregado daaaa dili- 

gaaaée. qea devia ter lugar hontem, ia 11 horee da 
Beàlilti na meeme cemitério. 

KHeMa a 26. cm soa fazenda do Rio Orando, em 
CantafHUè, a ara. Baroneia daa Daaa Barraa, mie 
da cr. dr. Eliaa da Moraes. 

•■ 

TELEGBâiRIAS 
Paranaguá,   99   de   IXoveni- 

bro» 3 Ikores da tarde 

fftim A A. 11* om mrm. Conde e 
C3«Mde8Hn d'Eu, seus verenls- 
HMBOA Hlhos, sua comF.tiva e o 
•■% - senadoi* Correia acabam 
d« desembarcar do < Mio de 
Janeiro < á 1 taora da t»rde. 

-t«  O- -rapor  trouxe   excellente 

AA. II. partem amanha 
Curitiba» 

I    i 

(Correto Pau/í*<ano.) 

Roma. «O de Novembro 
Por feeréto real foi nomeado minUtro da 

Urtiça o conhecido   »dTOg«do  8  deputado 

liorllm, V<i de IVovemlti-o 
O 11 iiuliatíig votou, contra a opmiao do 

príncipe <te Uiüruarck, a loi eoaoeleudo sub- 
sidio aos dupuladog. 

IPurlx, 90 «Io Novembro 
A sensível diminuição dos falleoíincntos 

pelo oholura-morbus o as favoráveis condi- 
çdris geruos da liy^U-ue, oom rulaçAo à mos- 
ma moléstia, fuzeiu ootn que as autoridades 
sanitárias da cidade declarem que se pôde 
considerar a epidemia como extineta. 

Nenhum, caso novo da moléstia so decla- 
rou nas 24 uilimus horas, e a mortalidade 
nesse espaço de tempo ó inferior á do ultimo 
boletim. 

[Agencia Havas.) 

SECÇAO LIVRE 

Ao Publico 
O sr. Antônio Soarea Munia Júnior requeron ao 

ar. dr. jais do com mareio que man'laaae publicar cm 
oditaea pela imprensa, e «om notificaçlj i quem 
posa* intereaiiar, o pritaito fundido no oontr.oto 
social e no art 339 do aodig:i oom «i)rc;al da uão res- 
ponder peloa com^romiaaos tomados pela firma ao- 
cial Barboza & Moaiz,depois d i dia 5 d» Setembio do 
corrente anno, em qui declarou o referido Munia 
ratiar-ae da anciadada. 

Perante o dr. juiz do commeicio declaron Antônio 
Martins Barboza qui o contracto acctal e o código 
commecial nlo Sonferiam ao referido ar. Mania Jú- 
nior a faculdade de retirar-ae da sociedade ao 8*u 
arbítrio 

Os casos de diaaolnçlo de aooiedade catão defini- 
doa noa art 335 a 336 do aodigo du commereiu : em 
nenhum dellaa póde-sa aaaeatar a pretouçio do ar. 
Munia Júnior, e em todo o caso eaaa veriücaçío de- 
pende de a' Dtooçi judiciaria. 

O art 339 do cod. do eommetcio refere-aa á di«- 
pedida do aocio quando e«t* tem lugar noa tarmoa 
legaes, 

A sociedade estabelecida aob a firma Barbosa & 
Mania foi eatabilecida com prazo delerminudo que 
ainda nlo expirou—de aorta qoe pela vontade unica- 
mente de um doa aocios nSu yàla ser diaeolvida. 

O contracto ascial d.spSo na vordada que o soaio 
que retira-se antea de findo o tempo ajuatado p«r- 
dorá 30 % do capital e luares verifieadoa no ultimo 
bilanço. 

Sendo o balanço ennual, o a aooiedade nlo tendo 
ainda om anno ..e existência, é slaro que o direito 
de retirada do socin, quando «x Htisde, tó se podia 
realiaar do segundo anno aocial em diante. 

E', pc>réa<, certa qae a contraato sosial nlo con- 
fere a qualquer doa sooios o arbítrio de retirar-ae 
perdendo 30 % da capital a lutroa—devendo enten- 
der-se qaa a retirada do eucio depende da juata 
canaa. 

O ar. Muaiz Juuior na verdade declarou ao abai 
xo asBÍgUNde que queria relirar-ae da sociadada 
perdendo 30 % do capital e Incroa qae faesem veri- 
flaadea—proatdrndo-ae á um balscço, ao qua nlo 
«a prestou por julgar icconvenUnte soa ioteroaaes 
sociaca visto como poucos m zua de existeneia con- 
tava a sociedade e nlo havia realisado o sr. Muniz 
Júnior integralmente a primeira entrada estipulada 
do seu capital. 

O ar. Muniz Júnior pelos jernaes desta cidade de- 
clarou ia praçaa da S. Paulo, Santoa o Rio de Ja- 
neiro que olo ae reaponaabiliaava por qnalquer 
tranaaeçlo da firma Birbosa & Muuiz a datar de 5 
de Setembro do cerrante anno. 

Em eonaequaocia diato fez o hbiixo asaignado 
tambam eanstar pelos jornaea d i capital qae pro- 
testava contra t*l declaraçlo porquanto o contracto 
social aubsistia, sendo rei-pon^avel [elas obrig IíS*M 
aiciaea o sr. Moaiz Júnior, cabendo a gerenoia da 
aociedada ao abaixa aisiguado que catava dispoeto, 
como eati, i manter o cnntracto aoaial. 

Cunluatando ao sr Muniz Juuiur o direito do re- 
tirar-ae da sooiedade, o abaixa aasigaada, assim 
c mi o dirsito da isootar ss da rsãponaabilidade 
avelai desde o dia 5 de Sntuaibo do corrente ann 
t-m viat i do art. 339 do eodifo do aommeroio, reaer- 
va o direito d) impugnar o pruteato f ito pelo ar 
Munia Jonior—quando eetd t-atir n i acçl o mpu- 
toata ('a iate prevalecer o aea 8a/'po to d reit , noa 
t-rmoa do art. 392 do regolamento n. 737 de 25 de 
N vembro de 1850. 

Comi elo aos JniMI árbitros rraalver es quaslOas 
entre o ar. Mobiz J mio? o o abaixo ubsignado, re- 
lativas a referida sociedade, e perante i los discuti- 
rá o aou diroito. 

A presente deslareçlo é feita em vi tu Io dn eli- 
tal que i rrqierimanto do ar M IQ z Júnior fui pa- 
büaada a 25 do c irronte, «fim de que ai peasoaa 
qae ttm t ansamd s com a sociedade Barbosa & 
Muniz nlo MO da xom illudir. 

O ailenaio do abaixo asaigaado pjdía p-reaar om* 
ractiflcatla ao p alento do ar. Muiilor Jonior. U - 
clara ao comme;cio quo a sociedade commeroial 
aubii' ta e portanto a r«a,ionaabllidala doa reapec- 
livua aocioa e que sontis di a fone;ionar a me in i 
aob a gin uoia do aba xo aasignado nos termea do 
contraato devidamente ngiatrado 

S. Paolo, 27 de Nivcn.bro ái< 1884 
AWTQNIO MARTINS BABBOíA 

O que vae por Arcas 
O dr. promotor publico (Caries Caetmo de 

Abreuj deu queixa contra Moy és de tal ; a 
inquirição dj teotocuunhas foi marcada para 
o dia 22 do ciirrente, ao meio dia, perante o 
juizo municipal, cora intimação do dr. pro- 
motor. A' hora marcada estiveram presentes 
o juiz e o esoriváo, quando o dr. promotor 
communicou nSo poder comparecer porque 
tinha um sertnço á fazer — (aw;o/«pím/w o 
candidata Paula Souza Qm visitas no elnln- 
raão de S. José do Barreiro, desta comarca). 

O mesmo dr. promotor disse que a inquiri- 
ção ficava adiala para o dia 24 ao meio dia ; 
e aindi nesse dia não compareceu por não ter 
ainda voltado de sua excursão com o conse- 
lheiro Paula Souza I  

Declaração a 
Cândido Thoodoro Saldanha declara, que 

esta ó a sua assignatura, deixando de assig- 
nar-sc Cândido Francisco Saldanha.        3—1 

Arêas 
No dia 21 do corrente ch gou a esta ci- 

dade o conselheiro Paula Souza, em visita 
ao eleitorado do 3° distríeto, retirando-se em 
seguida para S José do Barreiro (município 
desta comarca) em companhia do dr. Promo- 
tor publico. 

Declaração    necessária 
Na imprensa da capital da província tem 

sido traascripta, dos estatutos da associação 
Cullo d Sciencia, a seguinte disposição : 

«§ 2*. A municipalidade jamais consentirá 
qne no ensino e regimen interno, se faça 
por ineioa directoa e indirectos a propaganda 
de princípios políticos e religiosos ; cui- 
dando muito particularmente em que o en- 
sino seja ministrado debaixo do ponto de 
vista leigo positivo e seientifleo ; preceito 
este que será observado desde já pela diree- 
toria e corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'esta publicação, 
os abaixo assignados, membrM da directo- 
rín da associaçá'», se apreçam em declarar 
qae a ranscripta disposição do« eatatutos não 
teve em vista consagrar o dominio da impie- 
dada por »y»t«ni», senio o r«gimen do en- 

sino scientíllüo , aíBi-ui i-so apenas quo o 
Culto d Sciencia nu» fará propaganda reli- 
giosa ou política e isto em contraposição a 
uollegios de intuitos pjlilicos, ou de mera 
propaganda religiosa. 

Não se trata, pois, de uma iustituição Ím- 
pia. 

Com o.sta declaraç-lo queremos evitar que 
esta iustituição seja envolvida um intrigas de 
qualquer natureza 

Cimpinas, 23 de   Outubro do 1884. 
FRANCISCO GLYOBRIO. 

LUIZ QUIKINO DOS S w ms 
J.iSli   tu:    FKANQJl    lAMAlldO. 

15    11 Joio MANOBL AI.VKS UUKNO. 

Ualiba 
Oa sleiturea duale uuoicipia teado aidu até hoje 

iliudidoa oom prumeaiaa de linntl WettruUa de 
farra, para eatu municipio, a tendo aido aempre 
logradoa nessa pretauçlo ; aguardam o ultimo es- 
crutimo da próxima e:eiçia ^ara faterem jusüça. 

Por iaau aeafaoroa e:indiiiatos soidala III  
10   7 Muilos Shitores. 

OQTRRMO PAÜLISTANO-Se de TíoTcmbro de 1«M 

Tielé 
Por causa da grande fama, credito   e pro 

oura do primeiro dopurativo puramente ve- 
getal e approvado pela Junta de  Hygiene, o 
gostoso e saudável licor anti-psorico de Men- 
des, oom o inseparável Pós purgativo^ depu 
rativos do mesmo autor, acabado chegar um 
grande sortiraento no deposito do grande ro' 
médio—os Pós auti-hemorrhoidarios, na casa 
do negociante 
5—4   Joss BDBNO DB CAMARGO PENTEADO. 

Lições do Berço do Menino 
Jesus 

Conferências para o advento 
(em portuguez) 

Â's 5 horas da tarde, na egreja ingleza, i 
rua do Bom Retiro, nos domingos 30 do cer- 
rante, e 7, 14, 21 e 28 de Dezembro. 

(õ" suxts. e sabbs.j       DR. J. CROSS. 
tm        

Lê-se nos jornaos da Corta : 
lllms. ara. Silva (ioums & C—S. Carlos do Pi- 

nhal, 31 'e Agoato de 1884. 
Amigoa e ariihores.—Deixo de mandar oa attea- 

tadoa da médicos sobra oa boas effoitos doa Pós 
Anti-hemorrhoidarios do dr. C. Flaiachemana, e 
de outros preparados que tenho em numero de oito, 
approvados pula exma. Junta de Hygiene, dos quaea 
ala vv sa. ue depositários, parque a opinilo delia 
deve inspirar todo o coacaito deaejavel para oa 
doentes, e uaiim poupar aa deapeiaa de tantas pu- 
blica{Ssa. 

Junto a esta podario dar publicidade so excellen- 
te e jadicíoso paiecar da exma. Junta da Hygiene, 
que inaluao icmetto. 

Sou com estima de vv aa. amigo attento e abri- 
gado, 

Luiz CAHLOS DE ARRUDA MKVDIS. 

PARECER DA EXMA. JUNTA DE IIYOIENE BO 
RIO DE JANEIRO 

Os preparados do sr Luiz i;»rl a de Arruda Men- 
des afio similarea a tantos outros que alo (reralmen- 
ta nconhooid i.f, roceit doa o nlo eaaarram prieci- 
pioa noaivoa qoe oa coademneói aa pratiea medica, 
podendo aer ntilisadoa eomo aqaeliea noa meamos 
aa».'», mas nlo conatituam novidade alguma, a nlo 
aer qoa na aua prepuraçlo entrem quaai exclusiva- 
mente plantta do pjiiz, cujas qaalidadea alie (ÓíC 
melhor verifiear e garantir do que empregando pro- 
duetua impurtadoa do atraogairo. 

Junta Central da Hygiene Publica, em 21 de 
Maio de 18P3.—O preaidente interino, dr José Be- 
meio de Abreu. 

Unieos depomtarioa em Sio Paulo, Lebre Irmlo 
& Sampaio ; Dons Corrotroa na pbarmaeia do Dio- 

go e no Rio-Claro, loja da Miguel Rinaldi.   6—5 

Kjjiiiiilib 
fttocola   Mormal   de'  N.   Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. José Estacio 
Corrêa de Sá e Benevides, director interino 
desta escola fuço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
tecretaria, pelo praso de sois mezt-s a contar 
desta data, a inseripção para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogia,Muthodologia.Analyse 
da Co:stituição política do Império e Dou- 
trina Christa.) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo proft ssor, dr. Ignacio Soa 
rus de Bulbõos Jaidiin. 

A inscripção encerrar-se-ha em virtude das 
dUposições dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praso de seis mezes e os candidatos deve- 
rão nquur 1 a ao director da, escola, ins- 
truindo suas potições com os seguintes docu- 
mentos : 

1* certidão de baptismo ou documento 
equivalente com que prove maioridado le- 
gal : 

2* folha corrida e attestado de bõa con- 
dueta civil e moral. 

3° certidão de sua graduação em direito, 
sei nelas ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação iut-.llectual. 

Secretaria da Esuola Normal de S Paulo, 
24 de Novembro de 1834 

O profensor secretario, 
30—4' üeraldino Campida. 

O dr. Clamentino de Souza e Castra, juiz subatitato 
do aommeroio desta comarca de 8 Paulo, o m ju- 
riadiflo parcial 
Faço saber qne por parle de Antônio Soarea Mu- 

nir Jaaior, me foi feita a patiçlo do tsor reguinte ■ 
Illm. ar dr jois do commercio. Antônio Soarea Mu- 
niz Júnior tendo ajoatado uma eooiedade oom Antô- 
nio Martioa Barboza para o commercia de generoa 
aeeaoa e itolhados, aob a razlo da Barbosa A Munis, 
estipulou aa eleosola nona d ■ respectiva contracto 
que : Si qualquer dos sooios quizer retirar-se antes 
de flnlo o tempo ajustado, so o podari fazer per- 
dendo trinta porcento do capital c lucroe que fô- 
verificado no ultimo balanço E porqne, li go depoia 
de se eatabelaaer a eaaa aocial o sopplicante ae oon- 
venceu de qne devia retirar-se, propox a sen aocio 
a diaaolaçlo da aociadade, perdendo elle sopplicante 
oc trinta por canto do capital e luaros. O sopplioado 
KCascu-se fi»rmaImaote a iato. e o auppiiaante, pa- 
ra a reaalva doa aaoa direitos e intere-caa doa cre- 
dorea da firma, annonaiou peloa jornaea da capital 
que olo reaponlia peloa compiomiaaoa tomados pola 
sociedade do dia 5 do Setembro (data do aanuncio) 
d» anno corrente em dia nlo: cod commercial art. 
339. Oauppliaante convidou a seu aocio para formar 
o juixo arbitrai, afim de rsaolver aa duvídaa qae ae 
pueaam oppi r i reli. ada delia aopplicante nas eon- 
diçSss do coot-aito. e o sopplioado reaoscu- ;e extra- 
judicialmpnte, em ja a de paz e no aoetêncoso. Mas 
porqua a organisaçlo do joizo arbitrai para solnçlo 
de dovHaa entra os aacio«, é pela condiçlo 10* do 
aontraeto, imperativa aob pena de malta ; o auppli- 
eeate vem requerer e voasa senhoria, primeiro qoe 
mande oitar ao dito Antônio Martins Barbosa para 
na princir* aodieneia do jaiso, eonstitair o jniio 
arbitrai aflm de decidir este sobre a retirala do 
sopplicante da sociedade, aob ae pense, para o cnp* 
plioiado da pagar a moita estipulada na condiçlo 1' • 
citada, e de flcer o sopplicante livre para recorrer 
ao juizo contansieao. Segand ■, qae rosai aenhoria 
oaoda publicar era adittes pela imprenaa, e com 
■otiflcaçlo a qoem interessar pecea do proteitoqoe, 
foedade ao soatrato social e ao artigo 330 do cod. 
eommereial fas o aopplicante de alo responder pe- 
loa compromiaaoc tomadoa pela firma Barboza êi Ma- 
nia depoie do dia 15 de Setembro do eorreote aaao, 
quando por annaaoioe fea o eappiiesate constar 
este meamo proteeto D» deferimento eom a comai- 
■tflede nio proecdir^e á fermsçlo d« jaizo erbi-, 

trai a revulia do aopplieado sa ele comparecer, to- 
uando-ae a a<>a revelia eomo infracçlo do contrac- 
to.-R. Mis. OOIDO procurador do aappliean'a. O 
advogado Lula de Oliveira Loada Vasconecllua Be- 
tavam duas eatamuilhaa no valor de quatro oeatoa 
réis devidamente loutilisadas. Era o que constaoa 
da dita patiçlo a qual aeudo-ma apioentada, aella 
firofari o deapacho Hiigointa : D. A. eomo raqoer. S 
'aulo, U da Novambro de IÜ84 —O. S. Cuaro Kra 

o qua sooatava de dito deapacho por bem do qual 
mandei expedir o precenta edital qoe terá nfflxado 
noa logarea do coatume e publicado pela imprensa 
alim de quo chegue ao oonheaimanlo doa intereaaa- 
doa o protesto que fea o aupplicanta Aoloaio Soarea 
Muuia Júnior, de nlo reapondar peloa oompromiaaoa 
tomadoa pela firma Barbosa & Munia da qual alo 
aocioa o meamo Muaiz Jaaior e Antônio Martine 
Barbosa, depoia do dia 15 de Setembro do corrente 
anão, quando por annuociua fosconatar cate meamo 
protesto. Dado a piaaado neeta imporial eidade de 
S. Pau'o, aua 21 do Novembro de 1844. Bu, Ângelo 
Uarloc da Abreo, eaorivlo que aubscrevi. Clemen- 
tina da Suma e Caatru. Estava aellado com eetam- 
pilhaa no valor de ceie centoe rela devilainunte inu- 
tiiiaadaa. 3-3 

ilY^ »OUü 

/advogado. — O bacharel Arthur 
A vi lia Rebouças é encontrado das 12 ás 3 
da tarde, á rua da Impeiatric n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Cnrros, etquina da rua 7 
de Abril.         __      30-8 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do liozarío, 33. Rio de Janeiro. 

Or. Liopeadoa Anjo» «lunlor, 
advogaadu.— Esoriptorio- - rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causai 
fora da capital o especialmente no foro de 
Santos. _   
~i£DrvÒOA.DÕt br/iófto de H ! Albnqner- 
que —ecoriptono Travecaa da Sé a. ■26. Incumbe-ae 
também de oaocaa fora da capital. 

O atávegado dr. J. Ü. '«'tardiozo 
(!«» Mollu Jualur mudou ejn eceripterio 
jar» a Traveaaa da Sé, n. 4. Rasidenaia—Largo de 
Kiovshe n. 29. 

ADVOGADoT—Ò drVpãmphiiõ MÕiõõeíTiíire "dTl^r- 
vallio udvo^a com os sra. coawiiioiro Baaite de Aze- 
vedo e dr. João Houtoiro, aa !• o 1' inataa>:la, á tua de 
S.  Bento u. 48. 

Aiiuudo a ctaaouidua para qualquer ponto da pro- 
'iocia. 

hX<VÔTrMKrD&^ICBIÍTKTERRElRA DÃSIL- 
A ,. «iltaitador Waeate-oercnei Raphael Toblas de 

t^Uvatrs Karliisi U?g« d» PciUeie a. !■ 
O aalvogado dr.Pinto Ferraz, 

—Bscriptorio na travessa da Sô n. 4. 
C:«m£44££iiieIro   Sâiknoel     Anto- 

utlo 5.i-!i> íía-iii* de ilk^evc^do e dlr. 
it.sTíít í "«a-eix-ü Mouitelro» ad-vo. 
(suloa * —  t«ariptoiic  lua de S. Bento 
^Vu _^  
" "ÀívvocsJioc» 
O dr. Manoel Álvaro do Souza Sá Viauna 

tem esoriptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5 

MISOICU 
Dr. Eulalio —Dá consultas á travessa do 

Gollegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
à sua residência—largo do Arouahe n. 17 
A ou pharmacla Pepalar—Rua da Impera- 
triz n. 4. 
i>r. Alnneida IVetto—Medico opara- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe' 
rador n. 5. 
"CÔNSULTOftlÕMEDICOE CIRÚRGICO do 

dr. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhS, às 3 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetiainga 
u. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhS, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico homueopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chunados à qualquer hora, na 
Drogaria Centra.' Homoeepathica, largo de 
S   Bento n   86.  

UIX./%.M ll/%%IBUitGUH:Z<%.a 
recebe/n-so dlrectamente* no 
Salão t-.lojçtantei, vendem-se e 
appllcant-se. 

Xraveaoa da Quitanda a. 1. 
fnulo Uberleln, cora officina de en- 

cadernação e irpographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A.   prevos «em competência, 
porém só a dinheiro, liqaida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho quo compõem o sorti- 
mento da ("asa Ingleza à rua de S. Bento n. 
59. 60 48 

AKF0KCI0S 

t 
A familia do finado José Antônio Floriano 

do Lima, faz celebrar sogunla-fuira 1* de 
Dezembro(''*anuiversario de seu passamento), 
uma missa para doscanao eterno de sua alma, 
na igroja da Ordem Terceira do Carmo, às 7 
horas da manhã ; para esto aclo de religião 
convidam aos sem parentes, amigos e conhe- 
cidos, agridtjoon Io desde já às pessoas que 
praticarem este acto de ctridade. '2—I 

MSK 

Companhia  Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Avisa-se ao publico, qne nas noites de es- 
pectaculoda Companhia Dramática, haverá 
um bond extraordinário que partirá da Con- 
solação e outro de S. Cecília às 7 1/2 horas 
da noite, para cmduzir passageiros ao thea- 
tro S. Jcsô. 

S. Paulo, 28 de Novembro de 1884. 
Floriano Pertira da Silva. 

3—1 superintendente, 

Luj.*. Cap.*. 7 de Setembro 
SESSÃO ESPECIAL 

Hoje às 8 horas, para tratar-se de assurop 
to de alta importância. Pede-se o   compare 
cimento de tolos os irmãos. 

0 secretario, 
J. Madruga. 

na 
«.dom AL. 

Navegação a vapor 
O PAQÜKTB A VAPOR 

Cosamandante !• tenente Henrique Fnaeto Belkaaa 
Esperado  dos   portos   do  Sul, sahirà  HO 

dia 1 de Dezembro ao moio-dia,  para o 
MO t»mt .1 aiWKiHu 

Receba carga a paesageiroa. 

G PAQÜKTB A VAPOR 

|lio |aparão 
Coaimandante o capitlo-tancnto A. P. O.   Pereira 

da Oaaha 
Sahiràjno dia 4 de Dezembro as ühoraa da 

tarde para 
Canianéa, 

lKuape> 
Pa a-tanaa g ua. 

/Vntunlnaa, 
•S.  Franolaoos 

lUdiaby, 
Doatarro. 

■Ito Cftranda. 
PalotaM. 

Porto-A.I««re a 
MontevleUo. 

Recebe carga • paesageiroa. 
Trata-se oom o agente 

Joio ABíOBIO Ptroln doi Buioi 
ttuaa Vavier daBlivelra is.SS e S 4 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os couheoimtntoi at4 

a véspera da sabida do paquete.  

jtízdL^ 
fjK~ 

Bromon VorddtaUohtr Uojd do 
Sabida de Santos  para 

Llaboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

cora escalas pelo 
Rio de «Vanelro e Babla 

    ' ■ Hír*| 
O    TAPOR    ALLSMlO 

Kronprinz    Fried.   Wflhwiüi 
esperado no dia 4 de Dezembro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e tem magníficas acommodaçõea para 
passageiros de 1» e 3' claaae. 

Para fretei, passagens e mais iafanuQSet 
trata-se com os agentes 

ZKRRENNKR BULOW & GOMP. 
m 

aA.ivr«»a 
ROA   DO  /OU' KIOAaDO,  8 

Im Ss POBIO,  rw Diiolto n. 40 

Cerveja TeBBenl 
Fazemos sciente que a agencia da Cerveja 

Tennent acha-se agora inteiramente com ot 
srs. L.upton A Comp.» de S. 
i*aulu os qnaes serio os uoioos importa- 
dores para esta província. 

Santos, 25 de Novembro de 1884. 
—5 F. S. Hampshire A Comv. 

.Maria   Adéle Gourgue 
PARTEIRA   FRANCEZA 

Formada de i* classe e approuada   plena- 
mente pela 

ACADKMIA DK MBDECIMA  DO Rn   DB JAKIIBO 
t^rgo de et» Bento, n. SQ 

Attenção 
Maria i%déle Oonvgne, par- 

teira, mudou-se da rua de S. Jo-ó D. 2 para 
0 Urgo d* S. Busto a, 80. 8—1 

No dia 9 deste mez, fugio o escravo Ra- 
phael, natural do Rio Grande do Sul, de 30 
annos de idade, mais oa monos, eatatora re- 
gular, fulo, pernas um pouco curvas, pfe re- 
gulares oom dedos curtos, rosto graada e 
magro, quasi lem barbas, olhoa e booca 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
conserva crescidas as unha* do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa de oft. 
res. 

Este escravo pertence i Joaquim JoeA di 
Abreu Sampaio (fazendeiro em Sio Carlos de 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
2O0$0OO rs. à quem entregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a de 1U0$000 à quem o fizer 
recolher à alguma cadeia, dando o necesaa- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. '25 3 

A praça 
O abaixo assignado declara a esta praça e 

fora d'ella que nada deve a pessoa alguma; 
quom se julgar seu credor queira apresentar 
sua conta no praso de oito dias que terá 
promptamente pago ; an Falais Rosai, ma 
da Imperatriz n. 33. 

S. Paulo, 24 de Novembro de 1884. 
6—'5 A nionto Raphael BaptiHa. 

Iloleslias de oifys 
O medico oculista dr. J0C0 Eboli ltrtí«ittft 

à sua clientela que   dá consultas  gtatuitaa. 
para os pobres, todas as quiota-feim, daa 
às 9 da manha. 30—19 

Bna do Ouvidor, 4U| 

Aíugara-se as seguintes casas 
Um grande armazém próprio para oom- 

mlssfles à roa da Coneeiçto, 4 doteàBinutoe 
da estação de oargaa, Ingloca, cooT granda 
quintal e commodos  para residência 

Duas casas á rua de Santo Amanuroarkt 
para pequenas fanilias, com gvaad^iiotal. 
água da Cantareira e gaz, etc 

Uma chácara oom casa para graofe íáml- 
lia, água e gsz, à roa do GoaaeOoifó Chri*. 
piniano. 

Pinguela modleo* 
A tratar com Joaquim  Proost   Rod«valho 4 
Comp . rua do dr. Falcão. 2. ^O—o 

BtdolfclTiIiolitTr~ 
Ca aa  da  r o m m !•*«« • 

ía-ROA VIHTK «MO D8 ] 



CORREIO PAüUSTAHO-W ú» Novembro dt 1884 

Aux  0 0 0.000 Autômato us 
.XCA.   I>E3   G ü-A. E* É3 O S   ü E 

•w w 

rM C 13 E^   S O X-J 
3Q — rua da   Impeiatriz — 30 

bojo em 

ÜNICA FABBICA nesta província que RECEBE AS MATÉRIAS PRIMAS dlrectemente da Europa 
O proprietário «leste laiportaute eatab^luc-lineiitu tem » liourn tl« pHrtlelpnr tio rettpeltnvel |>iil>lloo il'e».t" Mpltal • ein Py**pal»r JMW^MM amigo» e 
a <fe«ate reeeberú oa «eu* urtigoi* cllroetumeute «Ia ICuropa, o tfue lhe |iui-uiltlli*á vemler ..i-i l^..-. ti»» |»i-laieii*«» ortlem i»or ■>■ ov"» ■ a»uMw«3«». 

n-<%KueBn«.   «|u« <*4» 

Chapéoa autoiiiat»^i«« eom sedas «t í-I:I»I4»HI;í^.|I:«I-J« homoui. 
Ombrelles fantalsle, lisas e bor<la«Ias, pura sealioraa. 
Sedas Bxtra «i;%l» % ■* IH» A^, para cobrir cbapéos. 

(4.a a sabb. 
AI-HOMI' 1   %^i-!SIC   «:■■ AIMCOM   DE    1X4 ;«» *» ^11   X » » %,    EM   UMA.    1KHIA 

"Vi Sleri 

SE6DNDI BBANDE LOTiBIá DD TPIBANDA 
4r.a e £>/ séries 

i       ■ 

. 

Acham-se á venda os bilhetes do primeiro sorteio desta loteria 

-  ■ 
PRÊMIO MAIOR 

± o  o 
Custo do bilhete do sorteio, 5:000-ll\tração, a 10 de Janeiro de 1885 

■ 

39 ~ RIA 8. BENTO ~ 39-HOBRADO s 

Grande officina 
saí. ■ e DK 

Caldereiro de cobre 
e de Ferro 

Uaicos con»tructores de alambiqaea, rec- 
lifleadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da industria. 

Euumtrogamo-noa de fazer caldeiras a vapor, 
depósitos de agna, chaminés e qualquer obra 
de chapas de ferro. 9 

J. Arbenz A  Comp. 
FUNDIÇÃO CENTRAL 

Jiua do   Triumpho   S.   Paulo—CaiJci   51 

Cosinlieira 
Precisa-se de uma de boa condueta, na rua 

Direita, 33, armazém. 2 

Sobrado 
Alaga-se   0 sobrado   da rua de S.   Bento 

n.   4Q: trata-se na  mesma rua n. 53 loja. 
 5—2 

A's pessoas encommodadas 
por 

Poro» de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

Intiirii dt  durtaá • Sueuplí» 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbações das funcçdes 
gástricas, encontrará na Essência de Oua- 
raai na SOA corabinaçlo com o principio 
anwrgo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
«se desta preparação trará sempre quasi 
Immediato allivio ao padeconte. 

Preparada e à venda na 

PktrmaoU Yplrtngt 
de 

O. TH.   H0FFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   .   .       2$500 
Á dom   .    .    .     24|000 

60—39 

CNLOIOtE       ANEMIA 
eÕIEt PALLIDAS 

EmBRECIlEITO DO SASGOE 
0 FEfífíO BR A VAIS 

é ua dos ferruginosos mais ener- 
gieee, pois que algumas gôius 
for m bastam para restabelecer a 
saAde MS pouco tempo 

OfERRO jmyAis 
a prõdoz cãimbras, latíga i 

«Barre», 
d* 

nem   prl- 

0 FERRO BRAVA/S 
têm tea sabor nem cheiro e ulo 
dl ain gosto ao vinbo, água ou 
qnalquar liquido tm que fôr tomado 

.   0 FERRO BRAVA/S 
14 tf suls barato doa ferruginosos, 
I viste • frasco inteiro durar de um 

14 seis semanas, impcr*ando o 
> sa alguns rei* por dia. 

0 FERRO BRAVA/S 
MBM êÊMtgrtc» úê dMtss 
• ■rauVAM«Ma«#araaMr mtf0- 

mtmét /arr» 4» tm * mtnior. twt*4t 

iMa ás aotrmoN * o* 
M • ete ■ naono remir u 

et «MM teve 

a. ASMA Ctira 

^V% 1 
Grande deposito 

tio 

*%*> 

Paris, 36, rne Viv^eane. -1 saigü 
Dt$ üOi^Ças SEIJAESt ü-,7.'? ^45 

Cotuultas no 4 andar, de 4 ai s haras, ou eterevâ' 
50,000 DORNÇA.S Uí 

lOartros, Pústulas, virus í 
[ uiceras Venórea& Curadas 

K-lo Xarope I>-í>tiratJT« 
ar CK^XIX<S 

O Xarope de Cltrato de 
|7erro   do  Dr  CHABIsa, 

ur» inmcilialaaieute Corri- 
nentos«Frouxidaà loCanal, 

■ru como « Fhucos Branor*4 
.   riat »enh5r«. 
Ftw tí»o da mlnln InJecçaÔ a pédír t Noliola rfo ira- 

fjms/ila para aa ourar tnm- 
1 Cora : os DefluxotTosae, 
■ Coqueluche , Irritações 
Incrvoias dos Bronchios « 
Ito-tu as Doenças do Palte 

_mKm  __  I   £ 6 melhor XaropBConhKitia. 
S utlifn e doente « o medico. Uma calhartdi oecuena é btitinr* 
-mmiurvittms ^ivi».BamtlftTaUda: SuoRi^^ídalIartUál 

mmm 

Para forrar casas e viciros doubles e simples para caixilhos de tolos os tamanhos. 
Preço fixo do cada puça da papel nacional desde 2i0 até 1$000. 
Idem idem de cada peça de papel do estrangeiro lesde 500 até 6$000. 
Collocam vidros e papeis em obras novas fazendo sempre as   melhores vantagens aos 

senhores empreiteiro* e construetores. 
8ortimeíUo completo de tapetes e esteiras para forrar salas 

Sob medidas apromptarn e despacham para o interior da província qualquer encom- 
menda do vidros. 

NV.ste mesmo estabelecimento ha sempre em exposição grande copia de finos objectos 
para present s. 

Vendem também pipel o tinta de impressão. 10—3 1 d. s. 1 d. n. 

Preços ilxzi   a medicos 
A' dinheiro 

RU a  I>í-; s. UEMTO :%. 4e 

PKDR0 P. BITTENCOURT á C. 

[ff7||ií| Agna Mineral 
Ftrruginou, Âlcãlínê 9 t mi/a Suou dã França. 

AP^fieVAOA    RKl_A     ACADEMIA     OB     MCOIOINA 

ledílhi li 0D10 iii lipoiiçSej de Pirii. 
Esta AOVA é soberana na CbloroM, Anemia 
e em todos os casos de Bxnpobreolmento do 
aaacne. preciosa nas Oastrltu, Oastr&l- 
fimm e toda aíTecção das vias digestivas. 

Multo recommendada pelo Corpo medico nos 
casos de Areias soe nine, Oota e Sben- 

Umlfilitri^o: 2(,F»UB0UR6 MONTMftRTRE, tm PARIS 
DMOiUknM «m SANTOS A aao ^AUkO: 

OUTfE, MATTOS a Ct 

1^ 4 
,í 

mmm 

Theatro S. José 
GOMP.A.IVIIIA.   DRA.WA.TICA 

DO ,,.14.1' 

Thtatro Lvelnda dt Gtrto 
DIRIGIDA PELO ARTISTA   ' 

da  qual fazem parte o mesmo 
primeira actrii portuguesa 

LÜCim FUMADO COILEP 
HOJE HOJE/ 

Sabbudo,   99   de    Novembro 

Organisaio no escriptorio technico da companhia Mogyana 
Contêm as linhas férreas em trafego, construcção e   estudadas, tabeliã de alturas e 

distancias. 
Acha-se á venda por flOOO, na 

S. IVtULO 
8—5   sab.) 

iPILULiS DIGESTIVAS DE PANGBEATINA 
de NI 

'-áMte«KSs&**=5 

Companhia S.  Paulo e Rio de 
Janeiro 

Extravio* de certificados de 
acçdc* 

Tendo o sr. Joio Miller, em patiçâo de 
14 do corrente, allegado o extravio de dois 
certificados números 165 e 173, represen- 
tando o total de 20 acçíJes piimitívas, per- 
tencentes ao finado accionista sr. John C. 
Kiernan, de cujos bens è inventariante, con- 
cluindo per pedir segundas vias dos mesmos; 
de ordem do exmo. sr. presidente da direc- 
toria faço publico que após a inserção deste 
annuncio por espaço de 30 dias, strSo expe 
dides novos certificados que toroario sem 
valor algum os extraviados, como assim dis- 
pSe o art. 17 dos estatutos da co&panhia. 

Escriptorio Central da Companhia S. Pau- 
lo e Rio do Janeiro, em S. Paulo, 22 de Ou- 

jtubro de  1884. 
10—8      J. M. de Sampoir, secretario. 

Vapores   systema 

Robey & Comp. 
Acaba de chegar um grande sortimeoto d 

vapores ihorízontaes, verticaes e locomoveis) 
desta afamada firma. 

Estas maebieas sio: 
as mais aprovadas, 
as mais econômicas 
as mais duráveis 
e as usais beai construídas 

Na mesma casa temos também   moinhos 
para fabá e trigo de diversos tananho*. 

J. iàfbiai &  C«ap. 
Fundição   Central 7 

RUA DO TRICMíHO, S, PACLO—CAXA 51 

Pharmaceutico de 1' Classe, Fornecedor dos Hospitaes de Paru 

A Pancreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso i 
(liífestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerir ei 
turnar assimiláveis nSo somente a carne e os corpos gordurosos, masí 
também o pão, o amido e as feculas. } 

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, oul 
ausência de sueco gástrico, inflammarSo, ou ulceraçdes do estetn^go, oul 
do intestino, 3 a 5 pílulas de Pancreatina de Defresue depois da co-i 
mida, sempre alcançam os melhores resultados e são por isso prescríptasl 
paios médicos contra as seguintes aflecções: 

1 Falta de appetite 
'Mas digestões. 
1 Vcmitoa. 
Flatulenoia estomacal. 

Gastralgias. 
Uloeraçõas cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 

\ Eznmagraotmento. 

Anemia. 
Dlarrhea. 
DysentsriQ. 
Oastritas. 

Somnolencla depois í comor.iVomUos ::? acompanham a gravides 
PANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colhe- 

radazinhas depois ^.a comida. 
casa di DEFRESNE, autor da Peptona,  PARIS, • tm tMü u fòimaeiu 

ESTRB A    DA OOMPAMHIA 

l» RE'CITA   DE   ASSIONATÜRA 
Primeira representação da primorosa 

em 4 actos, (inédita) que tanto enthasusmo 
causou no Theatro Lnoinda da Uârte ; 

PÍDOBA 
GRANDE   SUCCESSO    DESTA   COMPA* 

NHIA ! *., 
O papel de'princeza Fédorm Romata- 

zoir, é desempenhado pela 1 * aetris L>u- 
clnda Furtado Coelho e • de 
L.ori8 IpanofT, pelo artista Cnrtado 
Coelho. ••.> i 

Distribuição da peça 
Princeza Federa Ro- 

D. Locinda F. Geelbe mazoff 
Condessa 01 ga Sou- 

karoff 
A sra. de Tourni 
Baroneza Ockar 
Marclca, criada grave 
Loris Ipanoff 
Di Siriex 
Gretek 
Rouvel 
Dr. Loreck 
Baroff 
Desire, criado 
Dyiliff. joalheiro 
Dmitri, pagem 
Cirillo, cocheiro 
Ivan, agente de poli- 

cia 
Um porteiro 
Basilio, creado 
Boleslao Lasenski 
Um ajndante de medico 
Dr. MuIIer 

...   íiT- 
■ • 

* 

» Lniza Lopes 
» Jnlia de Liaa 
» IfargaridA . 
» Step&ania. 

Sr. Fartado Coalho - 
» Baptista Machado 
» Teixeira 
» Mesquita 
» Motta 
» Bellldo 
» Joaquim Ferreira 
> Montedoaio   s 'f 
D. Stephaaia 

Sr. Peixoto 

Toga 
N. N. 
Peixoto 
Toga 
N. N. 
MeaqaiU 

A scçlo tem lugar, o 1* aeto Ma S.  Pa* 
tersbnrgo, os outros trea em Paria.'" 

VINHO GiiBEfiTSEGUIN 
FBBfílFUGO FORTIFICANTE appnrado pe/a Acad9mià rfe MMIMM rf» ÍM 

—    ■ n  ^ ei  

Sessenta anãos de Experiência 
e de bom •xlto tem demonstrado m efllcttcta Incontestável deste vnrao. tmér como uméi* 
pnriaMo» parm cortar •» »«*r««e. vitaroícu re.-np.r. cl^icnto. inf coir.o fmrtijlemnt» ou 
C^DTalesevnfi». Sebllidnd* da Snnrne, raltK d» aCenatraa«io, Isapprtanels. Dlras- 
•*•• «ifle«U, Enlfirmidadea nerroaaa, Debllldnda cau*a>Li p« a . ilari* nn nnr excessos. 

ítta  FifaAa. qaa -onUm rna/f pri^cipioi ãCVrot tfa ava oa pfvparadoa timitirm  ranrfa aa ocf araaa *m 
aaaaa naia aMntfa.—«1c ia tfara obixttr wmtn o a^aça tm rWa «a raoaakaeMi «dcaciá da r-nffaamaalu. 

PharmacU O. ^^G-tJT^rV, 378, nm SaSnVHonoré. PARIS 
X>»ttoml.*mrUm «EO. S  Paiulo i JOÃO CAJStTZinO M A-RTIITS A CT. 

8ANDA1.0  MIDY 
Pbarmaceatko de /• Chuse em Paria. 

ApprOT-ado i ain Juntu c«narakl d« Mygtm&m 4* BrWLMtl, 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahlba, Cubebas e  Injeoções. 

Deposito em Ptria, 8, n» Vivienne, e nas principaeí Pharmaciaa. 

Soenario todo novo, pintado exi 
para esta peça pelo notável 

CLÁUDIO   ROSSI 
Mobilia e Upeçarias foram feitas eSfna* 

sameate para esta empresa em Paria. ■. • 
Mis-en-suene a capricho pelo artista Far- 

tado Coelho. . _ , 

0 resto de bilhetes para o espectacaio do 
hoje. acha-se á renda, aU aa 6 horaa da 
tarde, ua Casa Oarraux e dessa hora aa dl* 
ante na bilheteria do theatro. »"t 

S*reco« 
Camarotes do 1 * e 2» ordem 
Camarotes de3* ordem* 
Poltronas numeradas 
Cadeiras 
Qalerias 

t$ND 
1|MB 

Amantaft Domingo lk . 
traordioaria.—Os srs. assignaataa 

• jarom oa seus lugares   tem. pn ' 
I mesmo*, prooaraado-os até ás S 
de de boje, na Casa Oarraax. 

A estada da companhia n'esta eapltal 
lina.ud». por ter de segair *—TTT^ para 
Baenos-Ajres, onde se asha eoatiataUa ama 
aeria de espectaeeioa. 

\ 


